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Apêndice – Planos de Curso  
1º PERÍODO 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Teoria Geral da Gestão Pública  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais:  4 Área: Gestão e Negócio 

Total de horas: 60 Total de aulas:  18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Guilherme Bizarro Salve 

2 – EMENTA 

Composição Organizacional: conceitos básicos sobre estrutura organizacional e o processo de organização. As escolas/teorias da administração. O estudo do processo administrativo: 

planejamento, organização, direção e controle. Gestão por função e gestão por processos. Modelos de gestão pública. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Desenvolver conceitos básicos nos quais se ampara o funcionamento das organizações. 

 Compreender os modelos de gestão pública e aplicá-los na atividade profissional. 

 Compreender o conceito de Administração.  

4 – HABILIDADES 

 Identificar e utilizar os níveis hierárquicos da organização.  

 Identificar e analisar as funções que compõem o processo administrativo.  

 Utilizar os modelos de gestão pública para buscar a efetividade. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

1. Conceitos de gestão 

2. Administração Científica 

3. Abordagem Clássica 
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4. Burocracia 

5. Abordagem das Relações Humanas 

6. Abordagem Comportamentalista 

7. Abordagem de Sistêmica 

8. Modelos de gestão pública 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As aulas serão ministradas por meio de diálogos expositivos com a utilização de data show e slides. Os estudantes serão estimulados a fazer pesquisas sobre assuntos relacionados as teorias da 

administração. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
ARAUJO, Luis César G. Teoria geral da administração. São Paulo: Atlas, 2004. 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração geral e pública. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração: da revolução urbana à revolução digital. São Paulo: Atlas, 2005. 

 

o – Complementar: 
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CHIAVENATO, I. Administração nos Novos Tempos. Rio de Janeiro: Campus, 2005. 

MADEIRA, José Maria Pinheiro. Administração Pública. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 

MEIRELES, Manuel. Teorias da administração. São Paulo: Futura, 2003. 

MOTTA, F. C. Teoria Geral da Administração. São Paulo: Pioneira, 2002. 

PEREZ, M. A. A administração pública democrática. Belo Horizonte: Fórum, 2004. 

 

 
  Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   Coordenador (a) do Curso 
Data: ____/ ____/ ____   Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

História da Gestão Pública  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais:  4 Área: Gestão e Negócio 

Total de horas: 30 Total de aulas:  18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 30 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Ana Carolina Nogueira Falcão 

2 – EMENTA 

A administração das Civilizações Antigas: Suméria, Egito, Babilônia, China, Grécia, Roma e Os Hebreus; A Administração no Período Medieval; A Administração na Idade Moderna; 2 -

Administração Pública brasileira; 3 - Reformas Administrativas brasileiras; 4 - Reforma do Estado para a Cidadania; 4.1. - Marco histórico: Crise e Reforma; 4.2. - Marco Teórico: Democracia e 

Eficiência; 4.3. – Reformas Administrativas no Brasil: Diagnóstico: As distorções; 4.4. – Reforma Gerencial no Brasil; 4.4.1 - Reforma Constitucional da Administração; 4.4.2 - Reestruturação e 

Qualidade; 4.4.3 - Agências Executivas; 4.4.4 - As Organizações Sociais; 4.4.5 – Reforma Gerencial na Saúde; 4.4.6 - A Nova Política de Recursos Humanos; 4.4.7 - Eliminação de Privilégios e 

Redução de Custos; 4.4.8 - Simplificação das compras e Terceirização; 4.4.9 - Uso da Tecnologia da Informação; 4.4.10 - Comunicação Institucional e Transparência; 4.4.11 - Outras Políticas e 

Projetos; 4.4.12 - Reforma da Previdência; 4.5.- Gestão Pública Brasileira no Século XXI. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Compreender os princípios que regem os fatos sociais e distinguir as formas de organização da sociedade em sistemas integrados. 

 Analisar o processo social e político com base em suas instituições fundamentais e das formas de interação de seus segmentos estruturais. 

 Analisar o comportamento do Estado e as relações deste com a sociedade civil. 

4 – HABILIDADES 

 Interferir com criticidade em Políticas Públicas. 

 Propor alternativas a projetos gestacionais 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

A administração das Civilizações Antigas: Suméria, Egito, Babilônia, China, Grécia, Roma e Os Hebreus; A Administração no Período Medieval; A Administração na Idade Moderna. 

Administração Pública brasileira; Reformas Administrativas brasileiras; Reforma do Estado para a Cidadania; Marco histórico: Crise e Reforma; Marco Teórico: Democracia e Eficiência; 

Reformas Administrativas no Brasil: Diagnóstico: As distorções; Reforma Gerencial no Brasil; Reforma Constitucional da Administração. Reforma da Previdência. - Reestruturação e Qualidade;  

Agências Executivas;  As Organizações Sociais; Reforma Gerencial na Saúde. A Nova Política de Recursos Humanos;  Eliminação de Privilégios e Redução de Custos; Simplificação das 

compras e Terceirização;  Uso da Tecnologia da Informação;  Comunicação Institucional e Transparência. Gestão Pública Brasileira no Século XXI. 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Prática Pedagógica 

 Aula Expositiva e dialogada 

 Palestra 

 Discussão em grupo 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Notebook 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
BOBBIO, Norberto. Estado, Governo e Sociedade: Para uma teoria geral da Política. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 2005. 

HABERMAS, Jürgen . Mudança Estrutural da Esfera Pública. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2003. 

PEREIRA, Luiz Carlos Bresser. Reforma do Estado para a Cidadania: A Reforma Gerencial Brasileira na Perspectiva Internacional. São Paulo: Ed. 34, 2002. 

9.2 – Complementar: 

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a centralidade do mundo do trabalho. São Paulo: Cortez, 2005. 

ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do trabalho: Ensaio sobre a afirmação e negação do trabalho. São Paulo: Bontempo, 2005. 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração geral e pública. Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 

FAORO, Raymundo. Os donos do poder. Porto Alegre: Globo, 1975. 

TOMASI, Nelson (coord.) Iniciação à Sociologia. São Paulo: Atual, 2000. 
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Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   Coordenador (a) do Curso 
 

Data: ____/ ____/ ____ 
  

 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Planejamento Governamental  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais:  4 Área: Gestão e Negócio 

Total de horas: 60 Total de aulas:  18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Luiz Toledo 

2 – EMENTA 

Ferramentas gerenciais segundo as teorias da administração. Administração Pública: noções gerais. Políticas Públicas. Planejamento governamental: conceitos e práticas. Planejamento 

Estratégico. Lei de Responsabilidade Fiscal: noções gerais. As aplicações da LRF no Planejamento Governamental. Planejamento e as práticas regionais. Planejamento Participativo. Controle 

interno e externo: noções básicas. 

 

3 – COMPETÊNCIAS 

Ter noções de como o governo planeja suas ações para administrar os bens públicos em prol da coletividade. Entender e elaborar o planejamento público. Familiarizar-se com as exigências da 

Lei de Responsabilidade Fiscal – LRF. Entender os princípios e as prerrogativas do Controle dos bens públicos.  

4 – HABILIDADES 

Identificar as nuances da administração pública em relação à iniciativa privada; entender a terminologia e filosofia do planejamento público; utilizar o planejamento como instrumento de 

controle dos atos públicos; buscar efetividade nos atos de gestão através do controle externo. 

 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Ferramentas gerenciais segundo as teorias da administração. Administração Pública: noções gerais. Políticas Públicas. Planejamento governamental: conceitos e práticas. Planejamento 

Estratégico. Lei de Responsabilidade Fiscal: noções gerais. As aplicações da LRF no Planejamento Governamental. Planejamento e as práticas regionais. Planejamento Participativo. Controle 

interno e externo: noções básicas. 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Aula Expositiva e dialogada. Estudos de Casos. 

Palestra 

Discussão em grupo 

 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
ANDRADE, Nilton de Aquino. Planejamento Governamental Para Municípios. São Paulo: Atlas, 2008. 

BETTY MINDLIN. Planejamento no Brasil: . São Paulo: Perspectiva, 2003. 

KON. Anita. Planejamento no Brasil II.  São Paulo: Perspectiva, 1999. 

 

9.3 – Complementar: 
BOBBIO, N. Estado, governo e sociedade. São Paulo: Paz e terra, 2005. 

FERREIRA, F.W. Planejamento sim ou não. São Paulo: Paz e terra, 2002. 

GIACOMONI, James. Orçamento público. 10 ed. Revista e atualizada. São Paulo: Atlas, 2001. 
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TOLEDO JUNIOR, Flavio C. de. Lei de Responsabilidade Fiscal.  São Paulo: NDJ, 2005. 

VICCARI JUNIOR, Adauto. Lei de Responsabilidade Fiscal Comentada. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   Coordenador (a) do Curso 
 

Data: ____/ ____/ ____ 
  

 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Sociologia Política  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais:  4 Área: Gestão e Negócio 

Total de horas: 60 Total de aulas:  18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Carlos Eduardo Panosso 

2 – EMENTA 

Conceitos introdutórios da sociologia  geral e da sociologia política. O conceito de ciência, de sociologia, de política e de poder. A sociologia política no Brasil. Estado e sociedade no Brasil. A 

constituição do Estado Nacional e a sua consolidação. O Estado na República. Ditadura e democracia no Brasil republicano. Estado e desenvolvimento econômico no Brasil. A crise do Estado 

desenvolvimentista. Modalidades de organização de interesses. Contribuições das diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes indígena e africana. 

 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Compreender as relações do ser humano com os processos produtivos;  

 refletir sobre o sentido do trabalho e sua relação com a construção da identidade humana; analisar os impactos da Ciência e tecnologia nos processos de produtivos e no emprego;  

 compreender a ação humana como uma construção referenciada as normas e ao ethos de cada época; desenvolver habilidades de relacionamento interpessoal. 

4 – HABILIDADES 

 Ler textos de diversas modalidades de modo significativo 

 Elaborar por escrito os conhecimentos produzidos; 

 Debater um assunto tomando posição a respeito defendendo um determinado ponto de vista; 

 Interagir de modo solidário nas diversas atividades de aprendizagem. 
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5 – BASES TECNOLÓGICAS 

 Sociologia Política e Sociedade. 

 Conhecimento e Sociologia; 

 A formação histórica das Ciências Sociais; 

 A sociologia clássica: o Positivismo de Auguste Comte; a Sociologia de Emile Durkheim; a contribuição de Max Weber; o pensamento de Karl Marx 

 Indivíduo, Grupo e Estratificação Social: Instituições Sociais e Estratificação e Mobilidade Social 

 Sociedade Contemporânea: Relativismo social e diversidade cultural, Sociedade do consumo e Meios de comunicação e cultura de massa 

 Cultura, Poder, Ideologia e Organização: Cultura e organização, Poder e organização e Ideologia e organização 

 Movimentos Sociais 

 Trabalho e Capitalismo 

 Contribuições das diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes indígena e africana. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas, seminários etc. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
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COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia: introdução a ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 2005.  

QUINTANEIRO, T. BARBOSA, M L. OLIVEIRA, M.G. Um toque de clássicos. Belo Horizonte: UFMG, 2002. 

LAKATOS, E. e MARCONI, M. Sociologia Geral. São Paulo: Atlas, 2008.  

SANTOS, Jose L. O que é cultura. São Paulo: Brasiliense, 1989.  

9.4 – Complementar: 
ARENDT, Hanna. A condição humana. Rio de Janeiro: Forense, 2004. 

DEL PRETTE, Zilda. Psicologia das habilidades sociais. Petrópolis: Vozes, 1999. 

HOBSBAWM, E. A Era das revoluções. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2001. 

OLIVEIRA, P. Introdução a sociologia. São Paulo: Ática, 2002. 

OLIVEIRA, S. Sociologia das Organizações. São Paulo: Pioneira, 2002. 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   Coordenador (a) do Curso 
 

Data: ____/ ____/ ____ 
  

 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Metodologia Científica  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais:  4 Área: Gestão e Negócio 

Total de horas: 30 Total de aulas:  18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 30 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Vanessa David Domingos 

2 – EMENTA 

Estudo dos processos lógicos e as regras da lógica. Estudo de metodologia para compreensão de pesquisa científica. Estrutura básica do conhecimento humano. Etapas de projeto de pesquisa.  

 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Compreender a construção do conhecimento e seus níveis. 

 Compreender os diferentes tipos de pesquisa científica. 

 Conhecer e utilizar tipos de trabalhos científicos e confecção de projeto de pesquisa. 

4 – HABILIDADES 

 Elaborar trabalhos acadêmicos dentro das normas da ABNT;  

 Elaborar projetos de pesquisa; 

 Ter conhecimentos essenciais à leitura e crítica da realidade, a partir da elaboração de trabalhos científicos; 

 Conhecer e compreender os métodos e metodologia empregada na investigação científica;  

 Expressar formalmente os resultados da pesquisa dentro das normas vigentes do trabalho acadêmico; 

 Aplicar os conhecimentos produzidos na realidade da gestão pública. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Universidade e Ciência: O papel da ciência; O conhecimento e seus níveis; O papel da ciência; O conhecimento e seus níveis; Normas Técnicas: Citações; referências Bibliográficas e estrutura 

de trabalhos acadêmicos; O processo de investigação: Investigação Científica; Fontes e tipos de Pesquisa; Pesquisa Bibliográfica; Pesquisa Documental; Pesquisa de Campo; Projeto de Pesquisa: 

Noções gerais; Estrutura; Apresentação de trabalhos acadêmicos. 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas, seminários etc. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
ASSOCIA  

_______. NBR 6023: referências. Rio de Janeiro, 2002. 

_______. NBR 6028: resumos. Rio de Janeiro, 2003. 

_______. NBR 15287: projetos. Rio de Janeiro, 2011. 

_______. NBR 14724: monografias, dissertações, teses. Rio de Janeiro, 2011. 

BOAVENTURA, Edivaldo M. Metodologia da pesquisa; monografia, dissertação, tese. São Paulo: Atlas, 2004. 160p. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Metodologia do trabalho científico; procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, projeto e relatório.... 6. ed. São Paulo: Atlas, 

2001. 219p. 

 

9.5 – Complementar: 
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APPOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica; um guia para a produção do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2004. 300p. 

BERTUCCI, J.L.O. Metodologia básica para elaboração de trabalhos científicos.  São Paulo: Atlas, 2009. 

CERVO. A. L. Metodologia científica. São Paulo: Pearson Prentice H., 2007. 

DEMO, P. Metodologia do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2009. 

GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de projetos de pesquisa científica. São Paulo: Avercamp, 2003. 68p. 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   Coordenador (a) do Curso 
 

Data: ____/ ____/ ____ 
  

 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Informática Aplicada  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais:  4 Área: Gestão e Negócio 

Total de horas: 60 Total de aulas:  18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 30 CH Prática: 30 0 CH Laboratório: 30 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Gerson Pesente Focking  

2 – EMENTA 

. Internet. 

 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Conhecer processadores de texto, planilhas de cálculo e softwares de apresentação.  

 Identificar programas para uso específico. 

 Conhecer aplicativos para apresentação de trabalhos.  

 Conhecer conceitos de internet e suas aplicações.  

 Conhecer os gerenciadores de arquivos. 

4 – HABILIDADES 

 Elaborar relatórios, textos, planilhas, formulários, esquemas e gráficos utilizando sistemas computacionais. 

 Aplicar softwares específicos.  

 Desenvolver pesquisas pela internet. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Sistema Operacional; 

Gerenciador de arquivos; 

Editor de Textos; 

Planilha de Cálculo; 

Software de Apresentação; 

Internet. 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas, seminários e aulas práticas no laboratório de Informática. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
SAWAYA, Marcia Regina. Dicionário de Informática e internet. São Paulo: Nobel, 1999. 

MANZANO, André Luiz. Estudo Dirigido de Informática Básica. São Paulo: Érica, 2003. 

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 

9.6 – Complementar: 
CORNACHIONE JR, Edgard B. Informática aplicada às áreas de contabilidade, administração e economia. São Paulo: Atlas, 2001. 

ALMEIDA, Marcus Garcia. Fundamentos da Informática. Rio de Janeiro: Brasport, 2002. 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   Coordenador (a) do Curso 
 

Data: ____/ ____/ ____ 
  

 

Data: ____/ ____/ ____ 
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2º PERÍODO 

 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Auditoria Pública  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 30 CH Prática:  30 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos:  CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Anna Paula Soares Rodrigues Araújo 

2 – EMENTA 

Controle na administração pública. Auditoria Interna e Externa. A fiscalização contábil, financeira e orçamentária na constituição de 1988; Controle Externo; Controle Interno; 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Compreender o conceito de auditoria e controle Interno e controle externo dentro da administração pública;  

 Entender e interpretar as Normas de Auditorias aplicadas ao setor público; 

 Compreender o papel e a importância do controle externo e controle interno na gestão pública transparente; 

 Dominar as ferramentas de avaliação dos processos de gestão operacional das entidades públicas. 

 

4 – HABILIDADES 

 Aplicar os conceitos de controle dos recursos públicos; 

 Identificar as diferentes funções constitucionais atribuídas ao controle interno e externo na administração pública; 

 Realizar avaliação de processos operacionais internos no âmbito de entidades públicas; 

 Aplicar conhecimento para o planejamento e organização da gestão pública a partir de informação analisadas por meio de avaliação dos processos operacionais das entidades públicas. 

 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Apresentação de conteúdos de forma oral com explicações e exemplificações correlacionadas à prática de planejamento e execução orçamentária; realização de exercícios; proposta de 

realização e apresentação de atividades/trabalhos sobre análise prática de Orçamentos públicos e aplicação da LRF. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações e a prática do conhecimento desenvolvido na 

disciplina) e atividades individuais. O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
Boletim do Tribunal de contas da União: Normas de Auditoria Pública. v. 1, n. 1 (1982) – Ano XLIV nº 12. Brasília: TCU, 2011. 

Boletim do Tribunal de contas da União: Manual de Auditoria Operacional. v. 1, n. 1 (1968) – Ano XLIII nº 4. Brasília: TCU, 2010. 

SILVA, Moacir Marques da. Curso de Auditoria Governamental: de Acordo com as Normas Internacionais de Auditoria Pública Aprovadas pela INTOSAI. 2. Ed. Atlas, 2012. 

Manual do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal. ; IN SFC/MF nº 01, de 06.04.2001. Brasília: CGU, 2001. 

SILVA, Marcos. Controle Interno e Controle Externo. Rio de Janeiro: Ferreira, 2011. 

9.2 – Complementar: 
JUND, Sergio. Auditoria.  9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

FERREIRA, Ricardo J. Manual de Auditoria. 7. ed. Rio de Janeiro: Ferreira, 2009. 

 

1. Controle na administração pública: classificação das formas de controle (controle interno, externo, prévio, concomitante, subsequente ou corretivo, de legalidade ou legitimidade, de mérito); 2. 

Auditoria Interna e Externa: Entidade Pública e Privada. 3. A fiscalização contábil, financeira e orçamentária na constituição de 1988: Atribuições dos tribunais de contas. 4.  Controle Externo: 

Conceitos, o papel do TCU (suas competências e atribuições constitucionais e legais), relacionamento do TCU com o Congresso Nacional, Apresentação das Normas e do Manual de Auditoria 

do TCU. 5. Controle Interno: Conceito; o papel constitucional e legal do Sistema de Controle Interno; IN SFC/MF nº 01, de 06.04.2001 e alterações. 
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   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   Coordenador (a) do Curso 
 

Data: ____/ ____/ ____ 
  Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Estatística Básica  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  60 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

César de Oliveira Zica 

2 – EMENTA 

1. Revisão de matemática básica, arredondamento, gráficos de funções; 2. Conceitos de Estatística e sua aplicação prática; 3. Método Estatístico, população e amostra; amostragem; 4. Séries 

Estatísticas; 5. Gráficos Estatísticos; 6. Tabela primitiva rol; 7. Distribuição de frequência; 8. Elementos da distribuição de frequência; 9. Números de classes e amplitude dos intervalos; 10. 

Representação gráfica de uma distribuição; 11.Elementos típicos da distribuição; 12. Média Aritmética; 13. Moda; 14. Mediana; 15. Posição relativa da moda, da média, e da mediana; 16. 

Quartis; 17. Percenti; 18. Medidas de Dispersão; 19. Medidas de Assimetria; 20. Medidas de Curtose; 21. Noções sobre Probabilidade; 22. Teste de Hipóteses. 

3 – COMPETÊNCIAS 

Desenvolvimento de competências e habilidades que abordem as diversas áreas da pesquisa em Gestão pública possibilitando as considerações sobre análise de dados e suas interpretações; 

tratamento de informações numéricas e aplicação dos testes de hipóteses. 

4 – HABILIDADES 

Analisar, interpretar e aplicar os recursos da estatística em dados ou informações que possibilitem a correta tomada de decisões nas políticas públicas. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Considerações sobre a estatística e suas aplicações.  

A interpretação de resultados numéricos, as tendências e projeções de dados. 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Apresentação de conteúdos de forma oral com explicações e exemplificações correlacionadas à prática discursiva; realização de exercícios e leituras de textos; tratamento de dados; proposta de 

realização e apresentação de atividades de pesquisa e trabalhos científicos e seminários, com enfoque no tratamento de dados estatísticos. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: 

a) No acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem alcançados como referência; 

b) Nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetiva e efetiva aprendizagem; 

c) Seminários (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (pesquisas, relatórios, etc.) os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um);  

O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão proporcional entre trabalhos e prova, compondo, ao final, duas avaliações a serem registradas no Sistema-Aula: AV01 e 

AV02. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridas leituras e execução de trabalhos para melhoria da assimilação do 

conteúdo por parte do aluno e consequente melhoria de sua nota. 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem frequência mínima de 75% e nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação por meio de prova escrita. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
CRESPO, Antônio Arnot. Estatística Fácil. São Paulo: Saraiva, 2003. 

TOLEDO, Geraldo Luciano; OVALLE, Ivo Izidoro. Estatística básica. São Paulo: Atlas, 1995. 

VIEIRA, Sonia. Princípios de estatística. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 

9.7 – Complementar: 
FONSECA, Jairo Simon da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Curso de Estatística. São Paulo: Atlas, 1996. 

SPIEGEL, M. R. Probabilidade e estatística. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

DOWINING, D. Estatística aplicada. São Paulo: Saraiva, 2010. 

MARTINS, G. A. Estatística geral e aplicada. São Paulo: Atlas, 2006. 

BUSSAB, W. O. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 2009. 
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Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

Data: ____/ ____/ ____ 
  

Robleik Barbosa 
Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Empreendedorismo Aplicado ao Setor Público  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  60 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Ana Carolina Nogueira Falcão 

2 – EMENTA 

Conceitos de empreendedorismo e auto-avaliação; As características do empreendedor: liderança, atualização, visão de organização, senso de oportunidade, persistência; Criatividade, visão e 

oportunidades; Busca de informações para pesquisa de mercado; O mercado de trabalho atual e as bases da empregabilidade; trabalho e consumo; inovação como fator diferencial: inovação do 

produto, inovação de serviço, inovação tecnológica; Intraempreendedorismo, empreendedorismo social e empreendedorismo start up; Plano de negócio. Identificar oportunidade de negócio. 

Conhecer: mercados consumidores, concorrentes e fornecedores. Planejamento mercadológico; Métodos e técnicas em fontes impressas ou disponíveis por outros meios de pesquisa de campo; 

Elaboração da FOFA/SWOT. Sistema de pesquisa de mercado e Fórmulas aplicadas ao estudo econômico e de mercado; Processos de coleta de dados econômicos e de mercado; Elaboração de 

relatórios sobre os resultados dos testes, envolvendo avaliação de novas tecnologias; Elaboração de plano de negócio.  

3 – COMPETÊNCIAS 

 Compreender o movimento empreendedor e suas perspectivas. 

 Empreendedor interno dentro de organizações. 

 Construir possibilidades de crescimento pessoal e diferenciação em meio à grande concorrência 

 dentro da gestão pública; 

 Analisar e interpretar as necessidades do mercado para desenvolvimento regional 

 Aplicar projetos para constituição de mudanças organizacionais 

4 – HABILIDADES 

 Dominar os principais conceitos sobre Empreendedorismo, perfil, origens, formas de trabalho. 

 Identificar as principais características de um empreendedor. 

 Analisar as ideias relacionadas com a criação de negócio, baseada em critérios objetivos e empresariais. 
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 Desenvolver um plano de negócios e analisar a sua viabilidade. 

 Pesquisar e identificar mercados potenciais. 

 Buscar parcerias que agreguem valor ao desenvolvimento regional. 

 Analisar concorrência. 

 Identificar pontos fortes e fracos de planos de negócios. 

Escolher e aplicar técnicas e ferramentas administrativas na prevenção e solução de problema. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Conceitos de empreendedorismo e auto-avaliação; As características do empreendedor: liderança, atualização, visão de organização, senso de oportunidade, persistência; Criatividade, visão e 

oportunidades. O mercado de trabalho atual e as bases da empregabilidade. Busca de informações para pesquisa de mercado; O mercado de trabalho atual e as bases da empregabilidade; inovação 

como fator diferencial: inovação do produto, inovação de serviço, inovação tecnológica; Intraempreendedorismo, empreendedorismo social e empreendedorismo start up. Plano de negócio. 

Identificar oportunidade de negócio. Conhecer: mercados consumidores, concorrentes e fornecedores. Planejamento mercadológico; Métodos e técnicas em fontes impressas ou disponíveis por 

outros meios de pesquisa de campo; Elaboração da FOFA/SWOT. - Sistema de pesquisa de mercado e Fórmulas aplicadas ao estudo econômico e de mercado; Processos de coleta de dados 

econômicos e de mercado; Elaboração de relatórios sobre os resultados dos testes, envolvendo avaliação de novas tecnologias; Elaboração de plano de negócio. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco; Data-show; Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a produção 

de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens desenvolvida no 

curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios financeiro, os quais 

permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, compondo, ao final, duas 

avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
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DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo; transformando ideias em negócios. Rio de Janeiro: Campus, 2001. 299p. 

HISRICH, Robert D.; PETERS, Michael P.. .Empreendedorismo. 5. ed. Tradução: RIBEIRO, Lene Belon. Porto Alegre: Bookman, 2004. 592p. 

MELO NETO, Francisco Paulo de; FROES, César. Empreendedorismo social: a transição para a sociedade sustentável. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 208p. 

9.8 – Complementar: 
DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo corporativo; como ser empreendedor, inovar e se diferenciar.... Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 183p. 

HAGUE, Paul; Jackson, Peter; Pimentel, Luzia Roxo, Faça sua própria pesquisa de mercado. Editora(s) Nobel, [1997]. 

Instituto Euvaldo Lodi.; Confederação Nacional da Indústria., Empreendedorismo : ciência, técnica e arte. Editora(s) IEL, [2000]. 

NASOJAN, C. et al. Administração empreendedora. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

OLIVEIRA, E. M. Empreendedorismo social. Rio de Janeiro: Qualimark, 2002. 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   Coordenador (a) do Curso 
 

Data: ____/ ____/ ____ 
  

 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Tecnologia da Informação aplicada à Gestão Pública  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 40 CH Prática:  20 CH Laboratório: 20 

Pré-requisitos:  CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Paula Karini Dias Ferreira Amorim 

2 – EMENTA 

Tecnologia da Informação: conceito e abrangência organizacional. Infraestrutura da TI: hardware; software; gerenciamento de dado e informação; telecomunicações e redes; Internet, intranet e 

extranet. Planejamento da TI. Sistemas de informações e aplicações na organização: SPT, SIG, SAD, BI, ERP, CRM, e-business. Introdução à gestão do conhecimento. Tendências da TI. Portais 

eletrônicos. Inclusão digital. Governo Eletrônico. Mídias Sociais. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Conhecer os modelos e as funções da Tecnologia da Informação. 

 Identificar e classificar os tipos de tecnologias e compreender o papel e a importância para as instituições públicas. 

 Compreender o processo de formação, armazenamento e compartilhamento das informações visando a tomada de decisões. 

 Identificar e reconhecer as diretrizes do planejamento estratégico de informática aplicáveis à gestão das instituições públicas. 

4 – HABILIDADES 

 Utilizar o computador como ferramenta de manipulação, armazenamento e compartilhamento de dados públicos.  

 Saber usar técnicas básicas de sistemas de informação para a tomada de decisão na área de Gestão Pública. 

 Identificar as premissas dos projetos de apropriação da TI pelos governos. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Tecnologia da Informação e Sistemas de Informação; 

Dimensões dos Sistemas de Informação. O Papel dos SI no governo; 
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Sistemas que abrangem toda a empresa ERP, CRM e SCM; 

Business intelligence, e-commerce e e-government; 

Inclusão digital; 

Direcionadores do Uso de Tecnologia da Informação; 

Inclusão digital; 

Direcionadores do Uso de Tecnologia da Informação; 

Benefícios do Uso de Tecnologia da Informação; 

Governança de Tecnologia da Informação. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
ALBERTIN, A. Tecnologia da Informação e desempenho empresa. São Paulo: Atlas, 2005. 

LAUDON, K. LAUDON J. Sistemas de Informação Gerenciais. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2007.  

SILVA, Arídio. Sistemas de Informação na Administração Pública. Rio de Janeiro: Revan, 2004. 

 

9.9 – Complementar: 
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CASTELLS, Manuel. A Sociedade em Rede. São Paulo: Paz e Terra, 2008. 

LÉVY, Pierre. Cibercultura. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1999. 

TELLES, A. A revolução das mídias sociais: estratégias de marketing digital para você e sua empresa terem sucesso nas mídias sociais. Rio de Janeiro: Makronbooks, 2010. 

TURBAN, Efraim. Administração da Tecnologia da Informação. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

PHILLIPS, Joseph. Gerência de Projetos de Tecnologia da Informação. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   Coordenador (a) do Curso 
 

Data: ____/ ____/ ____ 
  

 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Estado, Política e Governo  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Carlos Eduardo Panosso e Romeu Feix 

2 – EMENTA 

Evolução Histórica do Pensamento Político.  Clássicos da Ciência Política. Sociedade Civil e Sociedade Política. Teoria do Poder.  Movimentos Sociais. Participação. Estado: origem, histórico e 

teorias.  Estado Moderno.  Estado Contemporâneo.  Elementos do Estado. Regimes de Governo e Democracia.  Formas de Governo e de Estado. Federalismo. Sistemas Econômicos do Estado 

Contemporâneo.  Partidos Políticos e Sistemas Partidários. Contribuições das diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes indígena e africana. 

3 – COMPETÊNCIAS 

Conhecer a arquitetura institucional do Estado moderno; Identificar o tipo ideal e as patologias das instituições públicas; Saber as teorias da gênese e evolução do Estado; Entender as diversas 

correntes sociológicas que explicam a Estado; Conhecer o desenho institucional do Estado Democrático; Compreender as formas de Estado e os Sistemas de governo; Conhecer as teorias da 

gênese das instituições democráticas; Explicar  a invenção do Estado Democrático de Direito; Acessar os conceitos fundamentais da teoria do Estado; Dominar corretamente as ferramentas 

teóricas da Ciência Política; Conhecer as teorias da competição pelo poder político; Entender a dinâmica da luta pelo poder político. 

4 – HABILIDADES 

Analisar o papel do Estado contemporâneo frente às novas demandas provocadas pelo conflito sociedade/mercado. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

As temáticas fundamentais da Ciência Política e a Política como objeto do conhecimento; Origem Natural da Sociedade: o estado de natureza; Evolução Histórica do Pensamento Político; 

Pensadores clássicos da Ciência Política: Maquiavel, Hobbes, Locke e Rousseau; Montesquieu e a divisão dos poderes; Os Federalistas; O Poder Social; Características do Poder Social; As 

Sociedades Políticas; Diferenciação das Sociedades quanto aos Fins; Sociedades de Fins Políticos; Origem e Formação do Estado; Origem Histórica do Estado; Causas da Formação dos Estados; 

Evolução Histórica do Estado; Elementos Essenciais do Estado: Soberania; Território; Povo; Finalidade e Funções do Estado: A Finalidade como Elemento Essencial. O Poder do Estado; 

Características do Poder do Estado; Conceito de Estado; Estado e Sociedade; Esfera Pública e Esfera Privada; A tradição do Pensamento Político: ideologias Sistemas de Governo. Contribuições 

das diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes indígena e africana. 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
BOBBIO, Norberto. Estado, governo, sociedade: para uma teoria geral da política. 11. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2004.  

DALLARI, Dalmo de Abreu. Elementos de teoria geral do estado. 24. ed. São Paulo: Saraiva, 2003.   

WEFFORT, Francisco C. (Org.) Clássicos da política. São Paulo: Ática, 2002-2004. 2.v. 

9.10 – Complementar: 
BONAVIDES, Paulo. Ciência política. 10. ed. São Paulo: Malheiros, 2003.   

CHÂTELET, François. História das idéias políticas. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2000.  

GUIMARÃES, Aquiles Cortês. Pequena introdução a filosofia política: a questão dos fundamentos. Rio de Janeiro: Lumen Júris, 2000.  

HOBBES, Thomas. Do cidadão. Tradução Renato Janine Ribeiro. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2002.  

KELSEN, Hans. Teoria geral do direito e do Estado. Tradução Luís Carlos Borges. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2000.  

LOCKE, John. Segundo tratado sobre governo civil. 3. ed. Petrópolis: Vozes, 2001.  

MALUF, Sahid. Teoria geral do estado. 26. ed. atual. São Paulo: Saraiva, 2003.  

MONTESQUIEU, Charles de Secondat. Espírito das leis: as formas de governo, a federação, a divisão dos poderes, presidencialismo versus parlamentarismo. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2000.  
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Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   
Robleik Barbosa 

Coordenador (a) do Curso 

 

Data: ____/ ____/ ____ 
  Data: ____/ ____/ ____ 
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3º PERÍODO  

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Orçamento Público  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 50 CH Prática:  10 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos:  CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Anna Paula Soares Rodrigues Araújo 

2 – EMENTA 

Orçamento público: conceitos e princípios. Técnicas Orçamentárias. Ciclo orçamentário. Processo de planejamento orçamentário. Receita e despesa orçamentária. Créditos adicionais. 

Descentralização de créditos. Dívida ativa. Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal).  

3 – COMPETÊNCIAS 

 Compreender princípios que regem o orçamento público no Brasil, bem como as técnicas orçamentárias; 

 Dominar os fundamentos do processo de planejamento orçamentário na administração pública; 

 Dominar os fundamentos da matemática básica e cálculo; 

 Compreender os fundamentos da Lei nº 101/00 (LRF) aplicada a gestão pública; 

 Entender a importância do ciclo orçamentário para o desenvolvimento da administração pública.  
4 – HABILIDADES 

 Aplicar princípios do orçamento público no Brasil; 

 Utilizar ferramentas de gestão no processo de planejamento orçamentário; 

 Identificar as Receitas e Despesas públicas dentro das diversas classificações capazes de auxiliar o gestor na tomada de decisão. 

 Identificar as diversas fontes de recursos para cobertura de créditos adicionais; 

 Aplicar os fundamentos da Lei de Responsabilidade Fiscal na gestão responsável dos recursos públicos; 

 Identificar as formas possíveis de descentralização de crédito orçamentário e financeiro dentro da administração pública. 
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5 – BASES TECNOLÓGICAS 

1. Orçamento público: conceitos,  diretrizes e princípios orçamentários. 2.  Técnicas Orçamentárias: Orçamento Clássico ou Tradicional, Orçamento a Base Zero ou Estratégia e Orçamento-Programa. 3.  

Ciclo orçamentário: elaboração, aprovação, execução e avaliação. 4.  Processo de planejamento orçamentário: Plano Plurianual, Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual. 5. Receita e 

despesa orçamentária: conceituação, classificação e estágios da receita e despesa orçamentária; Restos a pagar; Despesa de exercícios anteriores; Suprimento de fundos (regime de adiantamento). 6. 

Créditos adicionais: suplementares, especiais e extraordinários. 7.  Descentralização de créditos: descentralização orçamentária e descentralização financeira. 8. Dívida ativa. 9. Lei Complementar nº 

101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal): Previsão constitucional, abrangência, Receita Corrente Líquida, LRF e LDO, LRF e LOA, Execução Orçamentária (art. 8º e art. 13), Cumprimento de Metas e 

Resultado, Previsão e Arrecadação de Receitas, Renúncia de Receita, Geração de Despesa, Despesas Obrigatórias de caráter continuado, Despesas com Pessoal, Transparência da Gestão Fiscal, RREO – 

Relatório Resumido de Execução Orçamentária, RGF - Relatório de Gestão Fiscal, Fiscalização da gestão fiscal, Dívida e Endividamento, Limites da Dívida Pública e das Operações de Crédito (Condições 

para contratação das operações de crédito). 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Apresentação de conteúdos de forma oral com explicações e exemplificações correlacionadas à prática de planejamento e execução orçamentária; realização de exercícios; proposta de realização e 

apresentação de atividades/trabalhos sobre análise prática de Orçamentos públicos e aplicação da LRF. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco, Data-show e vídeos 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem alcançados 

como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a produção de relatos que 

permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens desenvolvida no curso: discussões e debates 

(dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios financeiro, os quais permitem o acompanhamento do 

desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o aprender a 

aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, encaminhará o(s) 

estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
BEZERRA FILHO, José Eudes. Orçamento Aplicado ao Setor Público. São Paulo: Atlas, 2012. 

CARVALHO, Deusvaldo; CECCATO, Marcio. Manual Completo de Contabilidade Pública. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

FIGUEREDO, Carlos Maurício; NOBREGA, Marcos. Lei de Responsabilidade Fiscal. 6. ed. Rio de Janeiro: Impetus, 2010. 

9.2 – Complementar: 
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ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade Pública na Gestão Municipal.  4. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

GIACOMINI, James. Orçamento Público. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

JUNIOR GAMA, Fernando Lima.  Fundamentos de Orçamento Público e Direito Financeiro. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 

KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública: Teoria e Prática. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

MOTA, Francisco Glauber Lima. Contabilidade Aplicada ao Setor Público. Estefania Gonçalves: Brasília, 2009. 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   Coordenador (a) do Curso 
 

Data: ____/ ____/ ____ 
  Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Finanças Públicas  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas:  Número de professores: 1 

CH Teórica: 50 CH Prática:  10 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos:  CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Joseane Ribeiro de Menezes Granja Junior 

2 – EMENTA 

1. Algumas Características do setor público: Adm. Direta e Adm. Indireta; 1.1 Os efeitos da Constituição Federal de 1988 sobre as finanças públicas Brasileiras; 1.2 O papel do Estado de acordo 

com a economia clássica e a economia Keynesiana; 2.  Teoria das Finanças Públicas: as falhas de mercado; Os objetivos da política fiscal e as Funções de Governo: Função Alocativa, 

distributiva, Estabilizadora; Teoria da Tributação; Gastos Públicos. 3.  Princípios Teóricos de um Sistema Tributário: Princípios de Natureza Administrativa e Econômico-social, Classificação 

dos tributos, Incidência, Destinação Orçamentária; 4. A política fiscal: Eficácia e Financiamento de Déficit público a partir da política fiscal; 5. Interação da política fiscal com outros 

instrumentos: Política Cambial e Política Monetária; 6. Sistema Tributário Brasileiro. 7. Federalismo Fiscal. 8. Finanças Públicas no Brasil: de 1960 a Fase de Estabilização. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Compreender o conceito de Finanças Públicas;  

 Entender o funcionamento das políticas monetárias e fiscais; 

 Dominar os fundamentos Teorias Econômicas relacionadas à finanças públicas; 

 Compreender a estrutura do sistema de financiamento de gastos públicos, sistema tributário nacional; 

 Dominar as técnicas de análise das Demonstrações contábeis aplicadas ao setor público. 

4 – HABILIDADES 

 Identificar os problemas relacionados as finanças públicas para propor melhorias nas políticas fiscais; 

 Realizar Análise de mercado com vistas a identificar problemas nas políticas fiscal e monetária; 

 Desenvolver políticas públicas para solução de problemas relacionados a falhas de mercado; 

 Planejar e organizar as finanças públicas a partir de informações fornecidas pelos sistemas administrativos implantados no Brasil a partir de 1960. 
5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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1. Algumas Características do setor público: Adm. Direta e Adm. Indireta; 1.1 Os efeitos da Constituição Federal de 1988 sobre as finanças públicas Brasileiras; 1.2 O papel do Estado de acordo 

com a economia clássica e a economia Keynesiana; 2.  Teoria das Finanças Públicas: as falhas de mercado; Os objetivos da política fiscal e as Funções de Governo: Função Alocativa, 

distributiva, Estabilizadora; Teoria da Tributação; Gastos Públicos. 3.  Princípios Teóricos de um Sistema Tributário: Princípios de Natureza Administrativa e Econômico-social, Classificação 

dos tributos, Incidência, Destinação Orçamentária; 4. A política fiscal: Eficácia e Financiamento de Déficit público a partir da política fiscal; 5. Interação da política fiscal com outros 

instrumentos: Política Cambial e Política Monetária; 6. Sistema Tributário Brasileiro. 7. Federalismo Fiscal. 8. Finanças Públicas no Brasil: de 1960 a Fase de Estabilização. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Apresentação de conteúdos de forma oral com explicações e exemplificações correlacionadas à prática de gestão financeira; realização de exercícios; proposta de realização e apresentação de 

atividades/trabalhos de análise das demonstrações contábeis aplicadas ao setor público.  

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
GIAMBIAGI, Fabio; ALÉM, Ana Claudia. Finanças Públicas: Teoria e Prática no Brasil.  4 ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

RESENDE, Fernando. Finanças Públicas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

MATIAS-PEREIRA, José. FINANÇAS PÚBLICAS: Foco na Política Fiscal, no Planejamento e Orçamento Público. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

MATIAS-PEREIRA, José. Manual da Gestão Pública. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

NASCIMENTO, Edson Ronaldo.  Finanças Públicas para Concursos. 3. ed. Rio de Janeiro: Ferreira, 2009. 

9.11 – Complementar: 
CARVALHO, Deusvaldo; CECCATO, Marcio. Manual Completo de Contabilidade Pública. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

GIACOMINI, James. Orçamento Público. 16. ed. Atlas, 2012. 

LOPES, Luiz Martins. Manual de macroeconomia. São Paulo: Atlas, 2010. 

MOTA, Francisco Glauber Lima. Contabilidade Aplicada ao Setor Público - SUPLEMENTO.  Brasília: Estefania Gonçalves, 2012. 
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NASCIMENTO, Edson Ronaldo.  Finanças Públicas Aplicadas. Vestcon, 2007. 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular   Coordenador (a) do Curso 
 

Data: ____/ ____/ ____ 
  

 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Gestão Ambiental e Sustentável  

Ano /Semestre: 2013/1 Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 30 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 30 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Joseane Ribeiro de Menezes Granja Junior 

2 – EMENTA 

Responsabilidade ambiental. Preservação ambiental. Educação ambiental. Meio ambiente e a evolução histórica das questões ambientais; Protocolo de Kyoto, Créditos de Carbono; Mudanças 

Climáticas; Sistema ambiental público x sistema ambiental privado; Recursos naturais; Legislação ambiental; Gestão ambiental no Brasil: o processo decisório na política ambiental; 

Instrumentos de gestão ambiental; Gerenciamento de projetos ambientais. 

3 – COMPETÊNCIAS 

Proporcionar conhecimento sobre o meio ambiente e a sua sustentabilidade, legislação ambiental e a gestão de sistemas ambientais privados e públicos. 

4 – HABILIDADES 

Elaborar e implantar políticas públicas de gestão d os recursos naturais. 

Compreender as relações conflituosas entre a conservação e a utilização dos recursos naturais. 

Coordenar equipes para a elaboração de planos de uso e manejo dos recursos naturais.  

Conhecer as bases legais para exploração e conservação dos recursos naturais. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Meio ambiente e a evolução histórica das questões ambientais; Protocolo de Kyoto, Créditos de Carbono; Mudanças Climáticas; Sistema ambiental público x sistema ambiental privado; 

Recursos naturais; Legislação ambiental; Gestão ambiental no Brasil: o processo decisório na política ambiental; Instrumentos de gestão ambiental; Gerenciamento de projetos ambientais. 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
BARBIERI, J C. Desenvolvimento e meio ambiente.  Petrópolis: Vozes, 2005. 

SEIFFERT, M E B. Gestão ambiental. São Paulo: Atlas, 2009.  

TACHIZAWA, T. Gestão ambiental e responsabilidade social.  São Paulo: Atlas, 2006. 

 

9.12 – Complementar: 
DIAS, Reinaldo.  Gestão ambiental. São Paulo: Atlas, 2006. 

MAY, Peter H. Economia do meio ambiente. Rio de Janeiro: Campus, 2003. 

SANTOS, L M Moreira dos.  Avaliação ambiental de processos industriais. Ouro Preto: ETFOP, 2002. 

THOMAS, J M. Economia ambiental.   São Paulo: Cengage Learning, 2010. 
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Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

Data: ____/ ____/ ____ 
  

Robleik Barbosa 
Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Marketing Público e Político  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos:  CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Ana Carolina Nogueira Falcão 

2 – EMENTA 

O que é o marketing; o marketing no mundo moderno; os 4 Os do marketing; comportamento do consumidor e segmentação de mercado; Diagnóstico Político Eleitoral: Rápido, Claro, Objetivo 

e Eficiente do Quadro Político Local (Cenário Competitivo), das Forças, Fraquezas, Oportunidades e Tendências. Análise das Linhas/Conceitos de Comunicação Utilizadas na Campanha, Novos 

Conceitos e Direcionamentos. Análise do Cenário Competitivo. Análise do Material Produzido/Conceitos e Caminhos Formulados/Produzidos Recomendações Políticas, de Comunicação e 

Realização/Ações; pesquisa eleitoral. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Conhecer o uso do marketing; 

 Utilizar as ferramentas do marketing durante a vida pública; 

 Conhecer os princípios de uma campanha política; 

 Entender o uso da pesquisa durante a vida pública; 

 Saber trabalhar a comunicação com o publico em geral. 

 

4 – HABILIDADES 

Reconhecer, no setor público, um produto, saber precifá-lo, saber utilizar as ferramentas de comunicação e o público a ser alcançado; mapear o comportamento ou público a cada estratégia 

empregada. Elaborar um plano de pesquisa e colocar em prática o plano elaborado; reconhecer as formas de propaganda e aplicá-las, conforme determinação legal. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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O que é o marketing; o marketing no mundo moderno; os 4 Os do marketing; comportamento do consumidor e segmentação de mercado; Diagnóstico Político Eleitoral: Rápido, Claro, Objetivo 

e Eficiente do Quadro Político Local (Cenário Competitivo), das Forças, Fraquezas, Oportunidades e Tendências. Análise das Linhas/Conceitos de Comunicação Utilizadas na Campanha, 

Novos Conceitos e Direcionamentos. Análise do Cenário Competitivo. Análise do Material Produzido/Conceitos e Caminhos Formulados/Produzidos Recomendações Políticas, de 

Comunicação e Realização/Ações; pesquisa eleitoral. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de 

relatórios financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e 

prova, compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de 

aprendizagem, encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
KOTLER, Philip; LEE, Nancy. .Marketing no setor público. Porto Alegre: Bookman, 2008. 350p. 

KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2006. 750p. 

MCDONALD, Malcolm. Planos de marketing; planejamento e gestão estratégica. Tradução: MARQUES, Arlete Simille. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 550p. 

 

9.2 – Complementar: 
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AMARAL, Roberto; CUNHA, Sergio. Manual das eleições: comentários à Lei nº 9.504/97 e à Lei Complementar nº 64/90. Rio de Janeiro: Forense, 1998. 

COBRA, M. Marketing básico. São Paulo: Atlas, 1991. 

DIMENSTEIN, Gilberto. Como não ser enganado nas eleições. 4. ed., São Paulo: Ática, 2000.  

MCCarthy, E. J.. Marketing. Rio de Janeiro: Campus, 1982, 520 p. 

KOTLER, P. Marketing para organizações que não visam lucro. São Paulo: Atlas, 1988. 

 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 

Data: ____/ ____/ ____ 
  

Robleik Barbosa 
Coordenador (a) do Curso 

 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Elaboração e Gestão de Projetos Públicos  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 30 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 20 CH Prática:  10 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos:  CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Ana Jaimile Cunha 

2 – EMENTA 

Conceitos Gerais de Projetos. Tipologias dos Projetos. Projetos de Pesquisa Básica e Aplicada. Projetos Públicos e Parcerias Publico –Privado. Projetos de Estudo de Viabilidade Técnica de 

Empreendimentos; Ciclo de Vida dos Projetos; Gerenciamento de Projetos; Gerenciamento do Escopo de Projetos; Gerenciamento de Equipes de Projetos;  Gerenciamento dos Recursos e Custos 

dos Projetos; Gerenciamento do Tempo e Atividades dos Projetos; Gerenciamento dos Riscos dos Projetos; Gerenciamento da qualidade e das Garantias dos Projetos; Negociação e Marketing 

dos Projetos. 

3 – COMPETÊNCIAS 

Compreender os princípios gerais da gestão de projetos públicos;  

Saber elaborar e analisar projetos públicos; 

Conhecer as técnicas e ferramentas da elaboração de projetos e estudos de viabilidade técnica de empreendimentos públicos. 

4 – HABILIDADES 

Identificar e utilizar modelos e metodologias diferentes de projetos públicos; 

Construir projetos nas diferentes áreas do setor público; 

Desenvolver habilidades gerenciais para a gestão de projetos públicos. 

 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

1-Conceitos Gerais de Projetos ; 2- Tipologias dos Projetos; 3 – Projetos de Pesquisa Básica e Aplicada; 4- Projetos Públicos e Parcerias Publico -Privado; 5-Projetos de Estudo de Viabilidade 

Técnica de Empreendimentos; 6- Ciclo de Vida dos Projetos; 7 –Gerenciamento de Projetos; 8- Gerenciamento do Escopo de Projetos; 9- Gerenciamento de Equipes de Projetos; 10- 

Gerenciamento dos Recursos e Custos dos Projetos; 11 – Gerenciamento do Tempo e Atividades dos Projetos; 12- Gerenciamento dos Riscos dos Projetos; 13 - Gerenciamento da qualidade e 

das Garantias dos Projetos; 14 – Negociação e Marketing dos Projetos. 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
MENEZES, Luís César de Moura. Gestão de projetos . 2. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 227p. 

TAVARES, Ana Beatriz. Gestão e Implantação de Projetos . Rio de Janeiro: Elsevier. 2005. 

VARGAS, Ricardo. Gerenciamento de Projetos: estabelecendo diferenciais competitivos. 6 ed. São Paulo: Brasport. 2005. 

9.2 – Complementar: 
DAYCHOUM, Merhi. Gerência de Projetos. Rio de Janeiro: Brasport, 2005. 

GUILARDUCI, Demerval. Gerência de Projetos: uma visão prática. São Paulo: Érica. 2002. 

VALERIANO, Dalton. Gerência em Projetos: pesquisa, desenvolvimento engenharia. São Paulo: Pearson, 2004. 

WOILER, Sansão; MATHIAS, Washington Franco. Projetos; planejamento, elaboração, análise. São Paulo: Atlas, 1996. 294p. 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Legislação do Setor Público  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

José Messias Oliveira 

2 – EMENTA 

A Constituição Federal e os princípios constitucionais. Definição e aplicação prática dos princípios da Administração Pública. As esferas de atividade. As competências dos entes federados. A 

Administração Pública direta e indireta. Dos Atos e Contratos Administrativos. Da Licitação. A Lei nº 8.666/93. Do servidor público. Da ética do servidor público. Da Lei de Improbidade 

Administrativa (Lei nº 8.429/1992). O servidor público e a Lei nº 8.429/1999. Do processo administrativo. Da Responsabilidade Civil do Estado. 

3 – COMPETÊNCIAS 

Conhecer as especificidades da administração pública, sob os aspectos da sua operacionalização;  

Identificar o princípio da Legalidade, através dos diplomas legais que vigoram no setor, norteando a prosperidade dos atos e fatos na Coisa Pública; 

Utilizar as legislações pertinentes às diversas esferas da administração pública, do servidor às suas atividades. 

4 – HABILIDADES 

Compreender a Constituição Federal como base da legislação brasileira;  

Perceber os níveis e as esferas públicos e delimitar suas competências;  

Conhecer as estruturas do ato administrativo; 

Identificar as prerrogativas, direitos e deveres do servidor público federal, municipal e estadual;  

Defender os pilares da ética no serviço público. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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1. A Constituição Federal e os princípios constitucionais. 2. Definição e aplicação prática dos princípios da Administração Pública. 3. Administrações Públicas Federal, Estadual e Municipal. As 

esferas de atividade. As competências dos entes federados. 4. A Administração Pública direta e indireta. Conceito e aspectos relevantes da descentralização administrativa. Das Autarquias. Das 

Empresas Públicas. Das Sociedades de Economia Mista . 5. Dos Atos e Contratos Administrativos. Conceito. Estrutura do Ato Administrativo. Defeitos do Ato Administrativo. Nulidades no 

Direito Administrativo. Apreciação do ato administrativo pelo Poder Judiciário. 6. Da Licitação. A Lei nº 8.666/93. Princípios gerais e específicos da licitação. Modalidades de Licitação. 

Dispensa e Inexibilidade de Licitação. Fases da Licitação. Das sanções. Os Recursos Administrativos na Licitação. Do Pregão. 7. Do servidor público. O servidor público na Constituição. 

Direitos e Deveres dos Servidores Públicos. 8. Da ética do servidor público. Considerações sobre o Decreto nº 1.171/1994. 9. Da Lei de Improbidade Administrativa (Lei nº 8.429/1992). 

Aspectos relevantes. O servidor público e a Lei nº 8.429/1999. 10. Do processo administrativo. Lei nº 9.784/1999. Disposições Gerais. Dos direitos e deveres dos Administrados. Do processo 

administrativo. Da formação e extinção do processo administrativo. Dos recursos administrativos. 11. Da Responsabilidade Civil do Estado. Evolução histórica. Aspectos referentes ao §6º do 

artigo 37 da Constituição Federal. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
BRASIL. CONSTITUIÇÃO (1988).. Constituição da República Federativa do Brasil de 5 de outubro de 1988. 25. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 489p. 

BRASIL. Licitações e contratos da Administração Pública. São Paulo: Atlas, 2006.  

MOTTA, Carlos Pinto Coelho. Eficácia nas licitações e contratos. Belo Horizonte: Del Rey, 2005. 

9.2 – Complementar: 
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ANGÉLICO, João. Contabilidade Pública. São Paulo: Atlas, 1995. 

BRUNO, Geraldo Moura. Lei de Responsabilidade Fiscal e Orçamento Público Municipal. 2. ed. São Paulo: Juruá, 2007.  

PISCITELLI, Roberto Bocaccio. Contabilidade pública: uma abordagem da administração financeira federal. São Paulo: Atlas, 2006. 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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4º PERÍODO 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Relações Públicas  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 30 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 30 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Gislene Magali da Silva 

2 – EMENTA 

A história das Relações Públicas: surgimento e cronologia de fatos relevantes; Públicos e opinião pública: a alma e o objetivo da empresa; Funções de relações Públicas: Assessoria, Análise, 

planejamento, execução e avaliação; Classificação dos Públicos: interno, externo e misto; Instrumentos de Relações Públicas: reuniões, palestras, memorandos, jornal mural, balanço social, 

quadro de avisos; Atividades e Ferramentas de Relações Públicas: eventos, cerimonial e protocolo, clipping, visitas... Normas do protocolo: precedência, lugares, formas de cumprimentos e 

apresentações, formas de tratamento. Convites; Símbolos Nacionais: Bandeira, Hinos; Atraso de autoridades, ausências, imprevistos, cancelamento e representações; Mestre de cerimônias; 

Implantação de cerimônias: recepção de convidados, identificação e nominata; Discursos e pronunciamentos; Sessão de abertura e encerramento. 

3 – COMPETÊNCIAS 

Conhecer e assessorar políticas de relações pública s nas organizações; 

Planejar, organizar e conduzir o cerimonial em diferentes tipos de eventos; 

Conhecer e identificar a atividade de relações públicas, ações e objetivos; Classificar públicos; 

Conhecer os processos das organizações. 

4 – HABILIDADES 

Identificar as áreas da comunicação social: publicidade, jornalismo, relações públicas, etc;  

Trabalhar a imagem institucional; 

Identificar e propor soluções aos problemas de relações públicas; Organizar e promover eventos; 

Diferenciar cerimonial e protocolo; 

Utilizar adequadamente a ordem de precedência; e as normas de conduta e ação perante as autoridades. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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A história das Relações Públicas: surgimento e cronologia de fatos relevantes; Públicos e opinião pública: a alma e o objetivo da empresa; Funções de relações Públicas: Assessoria, Análise, 

planejamento, execução e avaliação; Classificação dos Públicos: interno, externo e misto; Instrumentos de Relações Públicas: reuniões, palestras, memorandos, jornal mural, balanço social, 

quadro de avisos; Atividades e Ferramentas de Relações Públicas: eventos, cerimonial e protocolo, clipping, visitas... Normas do protocolo: precedência, lugares, formas de cumprimentos e 

apresentações, formas de tratamento. Convites; Símbolos Nacionais: Bandeira, Hinos; Atraso de autoridades, ausências, imprevistos, cancelamento e representações; Mestre de cerimônias; 

Implantação de cerimônias: recepção de convidados, identificação e nominata; Discursos e pronunciamentos; Sessão de abertura e encerramento; O cerimonial para cada tipo de evento: 

Inaugurações, pedra fundamental, outorga de títulos e medalhas, recepção de comitivas oficiais, convênios, protocolo e acordos, posse e transmissão de cargos. 

 
 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As aulas serão expositivas com utilização de recursos audiovisuais, textos e lousa. A interação com o grupo ocorre nos momentos das atividades de leitura, seminários e trabalhos, nas pesquisas 

e no estudo dirigido. As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
KUNSCH. Maria Margarida Krohling. Relações públicas e Modernidade. São Paulo: Summus, 1997.  

KUNSCH. Maria Margarida Krohling(org.) Obtendo resultados com relações públicas . São Paulo: Pioneira, 1997. 

LESLY, Philip. Os Fundamentos de relações públicas e da comunicação. São Paulo: Pioneira, 1995. 

9.2 – Complementar: 
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MEIRELLES, Gilda Fleury. Protocolo e Cerimonial – Normas, ritos e pompas. São Paulo: STS Editores e IBRADEP, 2002. 

MEIRELLES, Gilda Fleury. Eventos - Seu negócio, seu sucesso . São Paulo: STS Editores e IBRADEP, 2003. 

NUNES, Maria Martinez. Cerimonial para executivos. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1996. 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Contabilidade Pública  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas:  Número de professores: 1 

CH Teórica: 50 CH Prática:  10 CH Laboratório:  

Pré-requisitos:  CH Orientação de Estágio:  

Professor(es) responsável(eis): 

Anna Paula Soares Rodrigues Araújo 

2 – EMENTA 

Conceito, objeto, regime, Campo de aplicação. Legislação básica (Lei nº 4.320/1964 e suas alterações; Decreto nº 93.872/1986 e suas alterações).   Princípios de Contabilidade sob a perspectiva 

do Setor Público. NBC T 16 – Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público. Plano de contas da administração federal. Tabela de eventos. SIAFI.  Demonstrações contábeis 

aplicadas ao setor público. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Compreender o conceito de contabilidade aplicado ao setor público;  

 Compreender princípios que regem a contabilidade sob a perspectiva do setor público; 

 Entender e interpretar a Lei nº 4.320/64 e suas alterações; 

 Dominar os fundamentos das normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público; 

 Compreender a estrutura do Plano de contas da administração pública federal; 

 Dominar as técnicas de análise das Demonstrações contábeis aplicadas ao setor público. 

4 – HABILIDADES 

 Aplicar princípios de contabilidade pública; 

 Identificar as Entidades da Administração Direta e Indireta que fazem parte do campo de aplicação da contabilidade pública; 

 Realizar levantamento de informações a partir de dados extraídos das Demonstrações contábeis aplicadas ao setor público; 

 Aplicar conhecimento para o planejamento e organização da gestão pública a partir de informação analisadas nas  Demonstrações contábeis aplicadas ao setor público; 

 Identificar informações dentro do SIAFI – Sistema  integrado de administração financeira do Governo Federal. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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1. Conceito, objeto, regime e Campo de aplicação. 2. Legislação básica (Lei nº 4.320/1964 e suas alterações; Decreto nº 93.872/1986 e suas alterações, Lei nº 101/2000).  3. Princípios de 

Contabilidade sob a perspectiva do Setor Público (aprovados pelo Conselho Federal de Contabilidade pela Resolução CFC nº 1111/2007 e alterações). 4. Normas Brasileiras de Contabilidade 

Aplicadas ao Setor Público. 5. Estrutura do plano de contas aplicado ao setor público (Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – Portaria-Conjunta STN/MF-SOF/MPOG nº 1/2011 – 

Parte IV). 6. Tabela de eventos: conceito, estrutura e fundamentos lógicos. 7. SIAFI - Sistema integrado de administração financeira do Governo Federal: História, objetivo, vantagens e 

principais atribuições, estrutura do SIAFI, principais documentos de entrada e saída.  8. Demonstrações contábeis aplicadas ao setor público: Balanço patrimonial, Demonstrações das variações 

patrimoniais, Balanço financeiro, Balanço orçamentário. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

Apresentação de conteúdos de forma oral com explicações e exemplificações correlacionadas à prática de gestão financeira; realização de exercícios; proposta de realização e apresentação de 

atividades/trabalhos de análise das demonstrações contábeis aplicadas ao setor público.  

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade Pública na Gestão Municipal.  4. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

BEZERRA FILHO, José Eudes. Orçamento Aplicado Aplicado ao Setor Público. São Paulo: Atlas, 2012. 

CARVALHO, Deusvaldo; CECCATO, Marcio. Manual Completo de Contabilidade Pública.  Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

9.2 – Complementar: 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

 

 

 

Av. Joaquim Teotônio Segurado 

Quadra 202 Sul, ACSU-SE 20, Conjunto 1, Lote 8, Plano Diretor Sul.  

77.020-450     Palmas - TO 

(63) 3229-2200 

www.ifto.edu.br - reitoria@ifto.edu.br  
 

Página 114 de 157 

 

JUNIOR GAMA, Fernando Lima.  Fundamentos de Orçamento Público e Direito Financeiro.  Rio de Janeiro: Campus: Elsevier, 2009. 

FIGUEREDO, Carlos Maurício; NOBREGA, Marcos. Lei de Responsabilidade Fiscal. 6. ed. Rio de Janeiro: Impetus, 2010. 

GIACOMINI, James. Orçamento Público. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

KOHAMA, Heilio. Contabilidade Pública: Teoria e Prática. 12. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

MOTA, Francisco Glauber Lima. Contabilidade Aplicada ao Setor Público - SUPLEMENTO.  Brasília, 2012. 

 

    

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Gestão Estratégica  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 40 CH Prática:  20 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Paula Karini Dias Ferreira Amorim 

2 – EMENTA 

Pensamento estratégico. Planejamento estratégico, tático e operacional. Etapas e instrumentos do Planejamento. Aprendizagem nas Organizações. Definição de objetivos, missão, visão e valores. 

Elaboração de planos de ação e de metas para o setor público. 

3 – COMPETÊNCIAS 

• Conhecer os modelos e as funções do Planejamento no processo administrativo e de gestão. 

• Conhecer as técnicas de liderança, motivação e trabalho em equipe, reconhecendo sua importância e influência nas organizações. 

• Contribuir para a construção de organizações socialmente justas, economicamente viáveis e ecologicamente corretas. 

• Elaborar as diretrizes do planejamento estratégico, tático e operacional aplicáveis à gestão das instituições públicas. 

4 – HABILIDADES 

· Organizar informações financeiras para o apoio ao planejamento. 

· Expressar ideias de forma clara empregando técnicas de comunicação apropriadas a cada situação. 

· Capacidade de interpretar as informações macroambientais necessárias ao planejamento. 

· Aplicar os valores e princípios do comportamento organizacional. 

· Auxiliar na implementação das diferentes estratégias para viabilização dos programas de governo; 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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• Conceito e evolução do pensamento estratégico, Tipos de planejamento 

• Instrumento de planejamento na Gestão Pública 

• Análise ambiental e formulação de cenários 

• Escola da gestão estratégica competitiva 

• Gestão do conhecimento 

• Diretrizes estratégicas 

• Ferramentas de análise ambiental 

• Balanced Scorecard 

• Alinhamento estratégico 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas, seminários e aulas práticas no laboratório de Informática. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

Filmes 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
CHIAVENATO, I. Planejamento estratégico. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

CHIAVENATO, I.; SAPHIRO, A. Planejamento estratégico. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

PINTO, Fátima Regina de Toledo et.al. Gestão estratégica de empresas. Rio de Janeiro: FGV, 2012. 
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9.2– Complementar: 

ANDRADE, Nilton de Aquino. Planejamento governamental para municípios. São Paulo: Atlas, 2008. 

FISCHMANN, Adalberto A. Planejamento estratégico na prática. São Paulo: Atlas, 2007. 

KAPLAN, R.; NORTON, D. Mapas estratégicos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

REZENDE, José Francisco. Balanced Scorecard e a gestão do capital intelectual. Rio de Janeiro: Campus/Elsevier, 2003. 

VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento. São Paulo: Libertad, 2006. 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Economia Solidária  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 30 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 30 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Ana Carolina Nogueira Falcão 

2 – EMENTA 

I. Conceito de Economia Solidária. II. EFEITOS DA ECONOMIA SOLIDARIA, DE LONGO PRAZO, SOBRE A ORDEM CAPITALISTA. 2. O Legado das Ações coletivas dos trabalhadores 

III TRABALHO E AUTOGESTÃO. 3.1 Razão Solidária, com base na autogestão e cooperação, somada com razão empreendedora, com base na eficiência e viabilidade resulta em 

Empreendimentos Econômicos Solidários. 

3 – COMPETÊNCIAS 

Analisar a criação das organizações solidárias e seu diferencial com relação às atividades econômicas predominantes no sistema capitalista neoliberal; 

Compreender as razões da emergência da economia solidária nos últimos anos, suas lógicas de desenvolvimento e as possibilidades para que essas múltiplas experiências se consolidem e 

ganhem um sentido decisivo para as lutas de emancipação dos trabalhadores. 

4 – HABILIDADES 

Situar e analisar a participação do setor público na economia solidária; 

Conhecer o que é Economia Solidária; 

Discutir os conceitos básicos sobre Economia Solidária. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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I) Conceito de Economia Solidária. 1. Principais Motivos de criação da Economia Solidária; 1.1) Alternativas de Emprego, Complementar a renda, Ganhos em atividades associativas, acesso a 

financiamento, realizar atividades de autogestão. 1.2) Atividades Realizadas Coletivamente 1.2.1) Produção, Comercialização, Uso de equipamentos, partilha de infraestrutura, aquisição de 

matéria-prima, insumos, obtenção de clientes e etc. 1.3) Condições para a cooperação econômica entre os Empreendimentos de Economia Solidária (EES) 1.3.1) Convergência entre a oferta e a 

demanda; viabilidade Econômica do ato cooperativo, alinhamento a estratégia de cada (E. E. S.); Adesão dos EES a um projeto comum;1.4) Economia Solidária como Parte das seguintes 

alternativas;1.4.1 Contenção das desigualdades, mobilização em favor de mudanças sociais, protagonismo dos trabalhadores na economia. II. EFEITOS DA ECONOMIA SOLIDARIA, DE 

LONGO PRAZO, SOBRE A ORDEM CAPITALISTA. 2. O Legado das Ações coletivas dos trabalhadores 2.1) POLÍTICAS: Democracia e arbitragem do Estado 2.2) SOCIAIS: O trabalho 

como fonte de direitos. 2.3) ECONÔMICAS: Preservação da pluralidade econômica. III TRABALHO E AUTOGESTÃO. 3.1 Razão Solidária, com base na autogestão e cooperação, somada 

com razão empreendedora, com base na eficiência e viabilidade resulta em Empreendimentos Econômicos Solidários. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas 

expositivas e seminários. 

 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
CANÇADO, Airton Cardoso; SILVA JÚNIOR, Jeová Torres; SCHOMMER, Paula Chies; RIGO, Ariadne Scalfoni. Os desafios da Formação em Gestão Social. Palmas – TO: Provisão, 

2008. 

CANÇADO, Airton Cardoso; PEREIRA, José Roberto; SILVA JÚNIOR, Jeová Torres. Economia Solidária, Cooperativismo Popular e Autogestão. Palmas – To: NESol: UFT, 2007. 

MOREIRA, Roberto José.. Agricultura familiar; processos sociais e competitividade. Rio de Janeiro: Mauad, 1999. 198p. 
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9.2 – Complementar: 

CATTANI, Antônio David. A outra Economia. Porto Alegre: Veraz, 2003. 

MANCE, Euclides André. Como organizar redes Solidárias .Rio de Janeiro: DP&A, Fase 2002. 

MEDEIROS, Alzira. MARTINS, Paulo Henrique. Economia Popular e Solidária: desafios teóricos e práticos. Recife: Bagaço,2003. 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas, seminários e aulas práticas no laboratório de Informática. 

 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Políticas Públicas  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos:  CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Gislene Magali da Silva 

2 – EMENTA 

Ambiente Institucional e Constitucional; Políticas Públicas e Ciência Política: Conceitos, Métodos e Premissas; Opinião Pública e Formação da Agenda de Assuntos Públicos; Processo de 

Decisão Política na Formulação de Políticas; O Planejamento como Política Pública; Implementação de Políticas; Avaliação de políticas públicas. 

3 – COMPETÊNCIAS 

Conhecer os processos decisórios dentro das políticas públicas;  

Conhecer as políticas públicas de governo; 

Conhecer a importância da política pública no desenvolvimento socioeconômico;  

Conhecer os mecanismos de participação social na formulação de políticas públicas. 

 

4 – HABILIDADES 

Avaliar as políticas públicas governamentais; 

Identificar instrumentos de participação social na implementação das políticas públicas 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Ambiente Institucional e Constitucional; Políticas Públicas e Ciência Política: Conceitos, Métodos e Premissas; Opinião Pública e Formação da Agenda de Assuntos Públicos; Processo de 

Decisão Política na Formulação de Políticas; O Planejamento como Política Pública; Implementação de Políticas; Avaliação de políticas públicas. 
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7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
ARRETCHE, Marta T.S. Estado federativo, políticas sociais: determinantes da descentralização . São Paulo, Fapesp. 2003. 

BELLONI, Isaura; MAGALHÃES, Heitor de; SOUZA, Luzia Costa de. Metodologia de Avaliação em Políticas Públicas. São Paulo: Cortez. 2007. 

GONÇALVES, Alcindo. Políticas Públicas. São Paulo: Saraiva, 2006. 

JACOBI, PEDRO (Org.); PINHO, JOSÉ ANTONIO (Org.). Inovação. no campo da gestão pública local; novos desafios, novos patamares. Rio de Janeiro: FGV, 2006. 

STEIN, Ernesto. Política das Políticas Públicas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 

9.2– Complementar: 

COSTA, Nilson do Rosário. Políticas públicas, justiça distributiva e in. São Paulo: Hucitec,  1988. 

DIAS, Reinaldo. Políticas Públicas. São Paulo: Atlas, 2011. 

MOREIRA, Orlando Rochadel. Políticas públicas e direito à educação. Belo Horizonte: Fórum, 2007. 

MANTOVANELI JUNIOR, Oklinger. Políticas Públicas No Século XXI. Blumenau: Edifurb, 2006.  

SCHWARTZMAN, Simon. As causas da pobreza.  Rio de Janeiro, FGV. 2004.  

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Legislação Tributária  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 60 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

José Messias Oliveira 

2 – EMENTA 

A Constituição Federal e o Sistema Tributário; Fundamentos e fontes do direito tributário; Eficácia da legislação tributária; Interpretação e aplicação da legislação tributária; Tributo; Imposto; 

Taxa; Contribuição de Melhoria; Contribuição Social; Sistema tributário nacional; Limitações constitucionais no poder de tributar; Obrigações tributárias; Crédito tributário; Ilícito tributário; 

Processo administrativo e judicial tributário; Impostos federais, estaduais e municipais. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Identificar, com base na legislação tributária, fontes de receitas municipal, estadual e federal;  

 Entender da fundamentação teórica para instauração de processos administrativos tributários;  

 Descrever os direitos e obrigações dos contribuintes no que tange a legislação tributária;  

 Elaborar processos de compensação tributária. 

 4 – HABILIDADES 

 Conhecer as bases e fundamentação teórica da legislação tributária; 

 Interpretar e aplicar o fato gerador para elaboração dos tributos, impostos, taxas e contribuição de melhoria; 

 Entender o Sistema Tributário Nacional, conforme CF; 

 Relacionar as obrigações tributárias dos contribuintes; Analisar e elaborar processo administrativo tributário; 

 Conhecer as esferas tributárias federal, municipal e estadual. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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A Constituição Federal e o Sistema Tributário; Fundamentos e fontes do direito tributário; Eficácia da legislação tributária; Interpretação e aplicação da legislação tributária; Tributo; Imposto; 

Taxa; Contribuição de Melhoria; Contribuição Social; Sistema tributário nacional; Limitações constitucionais no poder de tributar; Obrigações tributárias; Crédito tributário; Ilícito tributário; 

Processo administrativo e judicial tributário; Impostos federais, estaduais e municipais. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
ANDRADE, Nilton de Aquino. (Org). Planejamento governamental para municípios: plano plurianual, lei de diretrizes orçamentárias e lei orçamentária anual. São Paulo: Atlas, 2006. 300p. 

BULOS. Uadi Lammêgo. Constituição Federal Anotada . São Paulo: Saraiva, 2007.  

COTRIM, Gilberto Vieira. Direito e legislação: introdução ao direito. 21. ed. São Paulo: Saraiva, 2001. 303p. 

9.2 – Complementar: 
BRUNO, Geraldo Moura. Lei de Responsabilidade Fiscal e Orçamento Público Municipal. 2. ed.  São Paulo: Juruá, 2007.  

TOLEDO JUNIOR, Flavio C. Lei de responsabilidade fiscal. São Paulo: NDJ 2005. 

RIGOLIN , Ivam Barbosa, BOTTINO, Marco Túllio. Manual prático das licitações (Lei 8666/93). São Paulo: Saraiva, 2007.  

VICCARI JUNIOR, Adauto (Coord.). Lei de responsabilidade fiscal comentada. São Paulo: Atlas, 2006. 
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   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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5º PERÍODO 
 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Gestão de Recursos Materiais e Patrimônio  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos:  CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Luiz Lopes Toledo 

2 – EMENTA 

Introdução à Administração de Materiais; 2. Logística: conceitos e aplicações; 3. Planejamento e Controle de Sistemas de Produção; 4. Administração de Compras de insumos; 5. 

Dimensionamento e controle dos estoques; 6. Armazenamento de Materiais; 7. Movimentação de Materiais; 8. Sistemas de Distribuição Física e Transporte de Produtos; 9. Logística e 

gerenciamento da cadeia de suprimentos.  

3 – COMPETÊNCIAS 

 Saber gerenciar adequadamente os diversos recursos materiais nas organizações públicas;   

 Conhecer e aplicar os princípios da gestão de mater iais nas organizações; 

 Aplicar técnicas e ferramentas de gestão de recursos materiais na resolução de problemas organizacionais. 

 

4 – HABILIDADES 

 Diagnosticar problemas de recursos materiais; 

 Aplicar técnicas e ferramentas adequadas ao diagnóstico de problemas de materiais;  

 Resolução de problemas de recursos materiais e logísticos. 

 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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Introdução à Administração de Materiais; 2. Logística: conceitos e aplicações; 3. Planejamento e Controle de Sistemas de Produção; 4. Administração de Compras de insumos; 5. 

Dimensionamento e controle dos estoques; 6. Armazenamento de Materiais; 7. Movimentação de Materiais; 8. Sistemas de Distribuição Física e Transporte de Produtos; 9. Logística e 

gerenciamento da cadeia de suprimentos.  

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO  

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
ARNOLD, J.R.Tony. Administração de Materiais. São Paulo: Atlas, 2006.  

DIAS, Marco A Pereira. Administração de materiais: princípios conceitos e gestão. São  Paulo: Atlas, 2006. 

VIANA, João José.. Administração de materiais: um enfoque prático. São Paulo: Atlas, 2006. 448p. 

9.3 – Complementar: 
CAIXETA FILHO, José Vicente. Gestão Logística do Transporte de Cargas.  São Paulo: Atlas, 2009. 

DIAS, M.A.P. Adminstração de Materiais: uma abordagem logística . São Paulo: Atlas. 1996 

FENILI, Renato. Administração de Recursos Materiais e Patrimoniais.  Rio de Janeiro: Forense, 2011. 

POZO, Hamilton..Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma abordagem logística. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 210p. 

VIANA, J. José. Administração de Materiais: um enfoque prático. São Paulo: Atlas. 2000. 



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

 

 

 

Av. Joaquim Teotônio Segurado 

Quadra 202 Sul, ACSU-SE 20, Conjunto 1, Lote 8, Plano Diretor Sul.  

77.020-450     Palmas - TO 

(63) 3229-2200 

www.ifto.edu.br - reitoria@ifto.edu.br  
 

Página 128 de 157 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Gestão de Pessoas  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos:  CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Ana Carolina Nogueira Falcão 

2 – EMENTA 

Mercado de trabalho; contexto da gestão de pessoas; mudanças e transformações na função de RH; recrutamento interno e externo; o processo de seleção; técnicas de seleção; modelos e 

avaliação de cargos; remuneração e administração de salários; direito de trabalho, T&D; programas de qualidade de vida (QVT), saúde e higiene no trabalho e papel do gestor de pessoas. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Caracterizar política de gestão de pessoas, seus objetivos e abrangência; 

 Reconhecer a importância dos processos de agregar, aplicar, recompensar, desenvolver, manter e monitorar pessoas no contexto da gestão de pessoas e avaliar a qualidade de serviços e 

assessoria oferecidos pela gestão de pessoas. 

4 – HABILIDADES 

 Reconhecer o contexto no qual funciona a gestão de pessoas; 

 Aplicar técnicas de recrutamento e seleção compreender o desenho de cargos e avaliação de desempenho nas organizações; 

 Utilizar a remuneração; 

 Conhecer as formas de T&D, interpretar os direitos dos trabalhadores e reconhecer os programas de gestão de qualidade e definir as características da gestão de pessoas nas 

organizações. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Mercado de trabalho; contexto da gestão de pessoas; mudanças e transformações na função de RH; recrutamento interno e externo; o processo de seleção; técnicas de seleção; modelos e 

avaliação de cargos; remuneração e administração de salários; direito de trabalho, T&D; programas de qualidade de vida (QVT), saúde e higiene no trabalho e papel do gestor de pessoas. 
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As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas 

expositivas e seminários. 

 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas. Rio de Janeiro: Campus. 2005. 

CARVALHO, Antonio Vieira de; NASCIMENTO, Luiz Paulo do. .Administração de recursos humanos, v.1. São Paulo: Thomson, 2004. 339p. v1 

GIL, Antonio Carlos. Gestão de Pessoas- Enfoque nos papéis profissionais. São Paulo: Atlas, 2001. 

9.4 – Complementar: 
BERGUE, Sandro T. Gestão de Pessoas em organizações públicas. Caxias do Sul: EDUCS, 2010. 

COPERS & LYBRAND. Remuneração Estratégica. São Paulo: Atlas, 2000. 

COPERS & LYBRAND. Remuneração por Habilidades e Competências. São Paulo: Atlas, 2000. 

MARRAS, J.P. Administração de RH do operacional ao estratégico. São Paulo: Futura. 2002. 

PONTES, B.R. Administração de Cargos e Salários. Rio de Janeiro: LTR.2002. 
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Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Avaliação na Gestão Pública  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Guilherme Bizarro Salve 

2 – EMENTA 

1. Administrar com base em resultados 

2. Problematizando a avaliação de desempenho na gestão pública 

3. Metodologia para o desenvolvimento de sistemas de avaliação de desempenho 

3 – COMPETÊNCIAS 

Compreender como a avaliação contribui para a excelência na organização. 

4 – HABILIDADES 

 Aplicar a avaliação de desempenho em busca da excelência da organização pública. 

 Criar sistemas de avaliação de desempenho nos diversos níveis e setores. 

 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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Fundamentos da avaliação.  

O ciclo de Planejamento-Controle-Avaliação de desempenho. 

Gestão baseada em resultados. 

Sistema de avaliação de desempenho. 

Indicadores de desempenho. 

Aplicações da avaliação de desempenho nos níveis e setores. 

Preparação para seminários. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As aulas serão ministradas por meio de diálogos expositivos com a utilização de data show e slides. Os estudantes serão estimulados a fazer pesquisas sobre assuntos relacionados a avaliação na 

gestão pública. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
ÁVILA, Célia M. de (COORD.) Gestão de projetos sociais. São Paulo, AAPCS, 2001. Disponível em http://www.casa.org.br/images/PDFARQUIVOS/Gesto_de_Projetos_Sociais.pdf  

GUIMARÃES, Tadeu Barreto; PORDEUS, Iran Almeida. Estado para Resultados: avanços no monitoramento e avaliação da Gestão Publica em Minas Gerais. Belo Horizonte: UFMG: 2010. 

MACHADO, Nelson e outros. Gestão baseada em Resultado no setor público: uma abordagem didática para implementação em Prefeituras, Câmaras Municipais, Autarquias, Fundações. São 

Paulo: Atlas, 2012. 

 

9.5 – Complementar: 

https://www.casa.org.br/images/PDFARQUIVOS/Gesto_de_Projetos_Sociais.pdf
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BELLONI, I. Metodologia de avaliação em políticas públicas. Petrópolis: Vozes, 2007. 

COHEN, Ernesto. Avaliação de projetos sociais. Petrópolis: Vozes, 2008. 

GILLEN, Terry. Avaliação de desempenho. São Paulo: Nobel, 2000. 

LEME, Rogerio. Gestão do Desempenho Integrado: avaliação de competências com Balanced Scorecard. São Paulo: QUALITYMARK, 2008. 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Redação Oficial  

Ano /Semestre: 2013/1 Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Daniel Marra 

2 – EMENTA 

Procedimentos de leitura; os níveis e as várias possibilidades de leitura; Considerações sobre a noção de texto; a articulação textual; Recursos gramaticais e a disposição das palavras 

no texto; Qualidades e características fundamentais da redação: clareza, coesão, concisão, formalidade, uniformidade e impessoalidade; O ato de escrever: estilo, harmonia, polidez; 

Pronomes de tratamento, fechos para comunicações e signatários; Normas gerais de correspondências; Documentos externos e internos; O relatório; Pareceres, releases. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Conhecer os princípios básicos da língua portuguesa aplicáveis à redação técnica;  

 Produzir textos segundo os diferentes tipos de composição;  
 Textos e princípios da organização textual; Relações de coesão e coerência textuais. 

4 – HABILIDADES 

 Elaborar documentos para instituições empresariais e aplicações em órgãos públicos e privados;  

 Redigir documentos atendendo os aspectos linguísticos de qualidade de estilo;  
 Aplicar a forma textual adequada à estrutura linguística exigida pelas finalidades do documento.  

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Procedimentos de leitura; os níveis e as várias possibilidades de leitura; Considerações sobre a noção de texto; a articulação textual; Recursos gramaticais e a disposição das palavras 

no texto; Qualidades e características fundamentais da redação: clareza, coesão, concisão, formalidade, uniformidade e impessoalidade; O ato de escrever: estilo, harmonia, polidez; 

Pronomes de tratamento, fechos para comunicações e signatários; Normas gerais de correspondências; Documentos externos e internos; O relatório; Pareceres, releases.  
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas, seminários e aulas práticas no laboratório de Informática. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
GARCIA, M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever aprendendo a pensar .22. ed. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas,2002. 

GRION, Laurinda.. Manual de redação para executivos . São Paulo: Madras, 2002. 180p. 

MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental: de acordo com as atuais normas da ABNT. 23. ed. Porto Alegre: Sagra, 2002. 

 

9.2 – Complementar: 

CITELLI, Adilson. O texto argumentativo. São Paulo: Scipione, 2003.  

ERNANI e NICOLA,. Práticas de linguagem: leitura e produção de textos. São Paulo: Scipione, 2003.  

MEDEIROS, João Bosco. Redação Científica . São Paulo: Atlas, 1999.  

MEDEIROS, João Bosco. Correspondência Técnica de Comunicação Criativa. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 

VAL, M. da G. C. Redação e Textualidade . São Paulo: Martins Fontes, 2001. 
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Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Processo Decisório na Administração Pública  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Guilherme Bizarro Salve 

2 – EMENTA 

A vida como sucessão de crises e a necessidade de decidir frente a elas; As crises como problemas existenciais, relacionais e funcionais; A superação das crises pela resolução dos problemas; A 

necessidade de se conhecer os mecanismos para a solução dos problemas; A gestão do conhecimento e o processo decisório; Etapas identificáveis no processo decisório a partir do conhecimento 

da gestão do conhecimento; A construção de estratégias. A enunciação e delimitação do problema; Do problema para a solução: modelos teóricos de abordagem dos problemas com vistas à 

solução; Da solução ideal para a real: a estratégia como condicionante; Elementos a serem considerados na busca de solução. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Analisar os diferentes elementos que compõem um pro cesso decisório; Identificar a natureza das ações administrativas; 

 Compreender os processos cognitivos e sociais que influenciam na tomada de decisão;  

 Tipificar as organizações contemporâneas; 

 Apropriar-se do conceito de visão como uma dimensão  da liderança. 

 

4 – HABILIDADES 

 Auxiliar na tomada de decisão; 

 Empreender análise de fatores - cognitivos, sociais e emocionais - que influenciam direta ou indiretamente nas ações decisórias das organizações contemporâneas; 

 Elaborar elementos estratégicos como missão, visão  e valores. Implementar conceitos de liderança. 

 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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A vida como sucessão de crises e a necessidade de decidir frente a elas; As crises como problemas existenciais, relacionais e funcionais; A superação das crises pela resolução dos problemas; A 

necessidade de se conhecer os mecanismos para a solução dos problemas; A gestão do conhecimento e o processo decisório; Etapas identificáveis no processo decisório a partir do conhecimento 

da gestão do conhecimento; A construção de estratégias. A enunciação e delimitação do problema; Do problema para a solução: modelos teóricos de abordagem dos problemas com vistas à 

solução; Da solução ideal para a real: a estratégia como condicionante; Elementos a serem considerados na busca de solução. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas, seminários e aulas práticas no laboratório de Informática. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
CHIAVENATO, Idalberto.. Administração geral e pública . Rio de Janeiro: Elsevier, 2006. 609p. 

GOMES, Luiz Flavio Autran Monteiro Teoria da Decisão - Col. Debates em Administração. Thonsom, 2010. 

KEENEY, Ralph; HAMMOND, John S.; Raiffa, Howard.  Decisões Inteligentes. Rio de Janeiro: Campus, 2010. 

MOORE & WEATHERFORD. Tomada de Decisão em Administração com Planilhas. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

 

9.2 – Complementar: 

ARAYA, Marcela Cecilia González; CARIGNANO, Claudia; GOMES, Luiz Flavio Autran Monteiro. Tomada de Decisões em Cenários Complexos. Thonsom, 2010. 

CORRAR, Luiz J.; THEÓPHILO, Carlos Renato. Pesquisa Operacional para Decisão em Contabilidade e Administração. São Paulo: Atlas, 2009. 

HILLIER , Frederick S.; LIEBERMAN, Gerald J. Introdução à Pesquisa Operacional. 8. ed. São Paulo: Bookman. 2009. 

RAGSDALE, Cliff T. Modelagem e Análise de Decisão. São Paulo: CENGAGE, 2008. 

SHIMIZU, Tamio. Decisão nas Organizações. São Paulo: Atlas, 2010. 
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   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular: Projeto de TCC Código unidade:  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas:  Número de professores: 1 

CH Teórica: 30 CH Prática:  20 CH Laboratório: 10 

Pré-requisitos:  CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): Luana de Sousa Oliveira 

 

2 – EMENTA 

Estrutura do Trabalho de Conclusão: Elementos pré textuais, textuais e pós textuais. Definição e delimitação do tema. Questão problema. Definição de objetivos geral e específico. Justificativa. 

Caracterização e procedimentos metodológicos. Fundamentação teórica. Coleta, tabulação e análise dos dados. Normas da ABNT para apresentação do trabalho de conclusão de curso.  

3 – COMPETÊNCIAS 

 Compreender a importância da pesquisa científica. 

 Dominar o processo de definição, produção e apresentação de uma pesquisa científica. 

4 – HABILIDADES 

 Elaborar um projeto de trabalho de conclusão de curso. 

 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Produção e Apresentação do Projeto de Qualificação do Trabalho de Conclusão de curso.  

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 
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 Aula expositivas; 

  Estudos dirigidos; 

  Produção textual; 

  Seminários; 

  Aulas práticas no laboratório. 

 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

 Quadro branco; 

 Data-show; 

 Computadores; 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Durante o desenvolvimento da disciplina de Projeto de TCC, o acadêmico submeterá o seu projeto ao exame de qualificação, que estará sujeito à aprovação, revisão ou mesmo recusa. O exame 

de qualificação será apresentado a uma banca examinadora e representará a nota total e/ou parcial da disciplina, que poderá contar também com uma avaliação do professor da disciplina. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

Não haverá recuperação nesta disciplina. 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Não se aplica. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 

VERGARA, Sylvia Constant . Métodos de Pesquisa em Administração, 4.ed. São Paulo : Atlas, 2010.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e documentação – Trabalhos acadêmicos – Apresentação: NBR 14724. Rio de Janeiro, 2011. 

MARCONI, M.A.; LAKATOS, E.M. Técnicas de Pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 4.ed. São 

Paulo: Atlas,1999. 
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9.2 – Complementar: 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico; elaboração de trabalhos na graduação. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 174p. 

APPOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica; um guia para a produção do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2004. 300p. 

VERGARA, Sylvia Constant . Métodos de coleta de dados no campo. São Paulo: Atlas, 2009. 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   Data: ____/ ____/ ____ 
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6º PERÍODO 
 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Tópicos Especiais em Desenvolvimento Regional  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 1 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 1 

Professor(es) responsável(eis): 

Joseane Ribeiro de Menezes Granja Júnior 

2 – EMENTA 

Evolução da Teoria do desenvolvimento e dos conceitos de Território e Região; de Território: territorização, desterritorização, re-territorização e Região: Regionalização, Desequilíbrio Regional; 

perspectivas das Políticas Públicas Regionais e do Associativismo; modelos analíticos dos problemas provocados pelo Desenvolvimento; e perspectivas do processo de Desenvolvimento. 

Pluralidade cultural. 

 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Conhecer a evolução da Teoria do desenvolvimento e dos conceitos de Território e Região;  

 Compreender os conceitos de Território: territorização, desterritorização, re-territorização e Região: Regionalização, Desequilíbrio Regional; 

 Compreender as dimensões e perspectivas das Políticas Públicas Regionais e do Associativismo Globalização e desenvolvimento Regional.  

4 – HABILIDADES 

Discutir, refletir, realizar pesquisas e expor opinião, enfatizando a realidade do Tocantins, sobre atualidades do Desenvolvimento Regional no Brasil e no Mundo; sobre os principais modelos 

analíticos dos problemas provocados pelo Desenvolvimento e sobre os desafios e perspectivas do processo de Desenvolvimento. 

 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Evolução da Teoria do desenvolvimento e dos conceitos de Território e Região; de Território: territorização, desterritorização, re-territorização e Região: Regionalização, Desequilíbrio Regional; 

perspectivas das Políticas Públicas Regionais e do Associativismo; modelos analíticos dos problemas provocados pelo Desenvolvimento; e perspectivas do processo de Desenvolvimento 

considerando a pluralidade cultural. 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 
 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
ALMEIDA, Lúcia Marina Alves de. RIGOLIN, Tércio Barbosa. Fronteiras da Globalização: geografia geral e do Brasil. São Paulo: Ática, 2005. 

LENCIONI, Sandra. Região e geografia. São Paulo: EDUSP, 2003. 

SANTOS, Milton. Território e sociedade; entrevista com Milton Santos. 2. ed. Rio de Janeiro: Fundação Perseu Abramo, 2004. 

9.2 – Complementar: 

BAUMAN, Zygmunt. Globalização: as consequências humanas. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1999. 

IANNI, Octavio. A sociedade global. 11. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003.  

STÉDILE, João Pedro, (coord.). A questão agrária hoje. 3. ed. Porto Alegre: Universidade/UFRGS, 2002. 

VIEIRA, Liszt. Cidadania e globalização . 6. ed. Rio de janeiro: Record, 2002. 
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Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Projetos Sociais  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Ana Jaimile da Cunha 

2 – EMENTA 

Defeitos tradicionais das políticas sociais. Novas orientações para a política social: respeito e inclusão relativos a pessoas com deficiência específica  e processo de envelhecimento e respeito ao 

idoso. A linguagem dos projetos. Atores sociais envolvidos na política social e na avaliação de projetos. Agências de fomento. A nova visão do empreendedorismo. Empreendedorismo social: 

conceito, natureza e desafios; Modelos de projetos de empreendedorismo social e desenvolvimento sustentável. Marketing para causas sociais. Estrutura básica de um projeto.  

3 – COMPETÊNCIAS 

 Conhecer os formatos organizacionais para o  desenvolvimento de projetos sociais; 

 Identificar demandas e desenvolver estratégias para a elaboração de projetos sociais projetos sociais; 

 Analisar criticamente as questões sociais a fim de aplicar metodologias para a sua melhora na forma de projetos sociais. 

 

4 – HABILIDADES 

 Identificar atores sociais no contexto dos projetos sociais; 

 Identificar e caracterizar etapas da elaboração de um projeto social;  

 Elaborar projetos nas mais diversas áreas sociais. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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 Políticas sociais; 

 Linguagem dos projetos; 

 Atores sociais; 

 Empreendedorismo social; 

 Projetos de empreendedorismo social e desenvolvimento sustentável; 

 Marketing social; 

 Estrutura de projetos. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

 As aulas serão expositivas com utilização de recursos audiovisuais, textos e lousa. A interação com o grupo ocorre nos momentos das atividades de leitura, seminários e trabalhos, nas 

pesquisas, bem como através de estudo dirigido. 

 As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
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COHEN, Ernesto. Avaliação de projetos sociais. 8. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2008.  

MELO NETO, Francisco de Paulo de. Empreendedorismo social: a transição para a sociedade sustentável. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2002. 

PRINGLE, H.; THOMPSON, M. Marketing social. São Paulo: Makron Books, 2000. 

9.2 – Complementar: 
ANDREASEN, Alan R. Ética e marketing social. São Paulo: Futura, 2002. 

LESSA, Carlos. Auto-estima e desenvolvimento social. Rio de Janeiro: Garamond, 2004. 

LIANZA, Sidney. Tecnologia e desenvolvimento social e solidário. Porto Alegre: UFRGS, 2005. 

REIGOTA, Marcos. Meio ambiente e representação social. São Paulo: Cortez, 2004. 

 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Ética na Gestão Pública  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  0 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Romeu Feix 

2 – EMENTA 

1. Introdução geral ao estudo da ética; 2. Ética e deontologia; 3. A ética no mundo greco-romano; 4. Modernidade, autonomia e ética; 5. Concepções éticas contemporâneas; 6. Princípios éticos 

da gestão pública; 7. Ética de princípios e ética da responsabilidade; 8.Instrumentos legais da ética no serviço público; 9. Ética e responsabilidade social na gestão pública.  

 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Reconhecer e aplicar de forma eficaz os princípios da ética geral e do serviço público no âmbito da gestão pública. 

4 – HABILIDADES 

 Proporcionar aos acadêmicos conhecimentos necessários para a avaliação e tomada de decisões na condução do bem público; 

 Identificar e interpretar a legislação sobre o decoro do servidor público; 

 Produzir a partir do interesse público sentidos par a o exercício da gestão pública; Analisar as principais formulações éticas ao longo da história. 

 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

1. Introdução geral ao estudo da ética; 2. Ética e deontologia; 3. A ética no mundo greco-romano; 4. Modernidade, autonomia e ética; 5. Concepções éticas contemporâneas; 6. Princípios éticos 

da gestão pública; 7. Ética de princípios e ética da responsabilidade; 8.Instrumentos legais da ética no serviço público; 9. Ética e responsabilidade social na gestão pública.  

 

  



 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

 

 

 
Av. Joaquim Teotônio Segurado 

Quadra 202 Sul, ACSU-SE 20, Conjunto 1, Lote 8, Plano Diretor Sul.  

77.020-450     Palmas - TO 

(63) 3229-2200 

www.ifto.edu.br - reitoria@ifto.edu.br  
 

Página 151 de 157 

 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas e seminários. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
MOTTA, Nair de Souza. Ética e Vida Profissional .Rio de Janeiro: Âmbito Cultural, 2004 

SÁ, Antônio Lopes de. Ética Profissional . 2 ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

VALLS, Álvaro L. M... Que é ética(O). 9. ed. São Paulo: Brasiliense, 2004. 82p. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda e MARTINS, Maria Helena Pires. Filosofando: introdução à filosofia. 2. ed. São Paulo: Moderna, 1995. 

COMPARATO, Fábio Konder. Ética: Direito, Moral e religião no mundo moderno. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

ucar_dh_cidadania.ppt>- acesso em 21 jul. 2008. 

VAZQUEZ, Adolfo Sanchez. Ética. 24. ed. São Paulo: Civilização Brasileira, 2005. 

 

9.2– Complementar: 
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ASSMANN, H & SUNG J.M.  Competência e solidariedade solidária: educar para a esperança. 2 ed. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2001. 

BOBBIO, N. A Era dos Direitos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.  

DALLARI, Dalmo. Direitos Humanos e Cidadania. 2 ed. São Paulo: Moderna, 2004. (Coleção Polêmica). 

MALDANER, Jair José; RYTHOWEM, Marcelo. Filosofia, ética e cidadania. In: Caderno de Estudos e atividade dos curso administração do sistema EAD/Unitins Interativo. Palmas, TO: 

Unitins. 2005. 

MALDANER , Jair José; et al. Ética Profissional. In: Caderno de Estudos e Atividade dos Curso Serviço Social do Sistema EAD/Unitins Interativo. Palmas, TO: Unitins. 2006. 

MALDANER, Jair José; RYTHOWEM, Marcelo. Direitos Humanos e Políticas Sociais. In: Caderno de Estudos e Atividade dos Curso Serviço Social do Sistema EAD/Unitins Interativo. 

Palmas, TO: Unitins. 2008. 

TOSI, G. Por que educar para os direitos humanos e para a cidadania. disponível em <www.dhnet.org.br/direitos/militantes/tosi/tosi_pq_ed 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

Libras  

Ano /Semestre:  Nº aulas semanais:  4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 60 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 40 CH Prática:  20 CH Laboratório: 0 

Pré-requisitos: Não há CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

 

2 – EMENTA 

Conceito de Língua Brasileira de sinais - LIBRAS, Fundamentos históricos da educação de surdos. Legislação específica. Aspectos Linguísticos da LIBRAS. Princípios gerais que determinam o 

funcionamento da LIBRAS. Conhecimentos BÁSICOS dos processos comunicativos nesta língua. Noções básicas da organização fonológica, morfológica e sintática da LIBRAS. Noções básicas 

dos recursos associados ao uso da LIBRAS como o Alfabeto Manual. Desenvolvimento de estratégias básicas de conversação e produção de textos sinalizados. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Conhecer a legislação específica relacionada a LIBRAS.  

 Refletir sobre a importância e o valor linguístico e cultural da LIBRAS.  

 Refletir criticamente sobre a pessoa surda como sujeito da enunciação.  

 Refletir criticamente sobre o respeito e valorização dos hábitos, costumes e tradições culturais das pessoas surdas. 

 

4 – HABILIDADES 

 Refletir criticamente sobre a concepção da LIBRAS enquanto língua com status linguístico equivalente ao das línguas orais gestual-visual, portanto diferente da modalidade oral que é 

utilizada predominantemente na sociedade 

 Entender os contextos escolares e não escolares da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. 

 Contribuir para a inclusão educacional dos alunos surdos.  

 Desenvolver estratégias para aprimorar as habilidades gestuais/motoras e visuais. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 
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Conceito de Língua Brasileira de sinais - LIBRAS, Fundamentos históricos da educação de surdos. Legislação específica. Aspectos Linguísticos da LIBRAS. Princípios gerais que determinam o 

funcionamento da LIBRAS. Conhecimentos BÁSICOS dos processos comunicativos nesta língua. Noções básicas da organização fonológica, morfológica e sintática da LIBRAS. Noções básicas 

dos recursos associados ao uso da LIBRAS como o Alfabeto Manual. Desenvolvimento de estratégias básicas de conversação e produção de textos sinalizados. 

6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

As competências e habilidades serão integralizadas através de trabalhos em grupo, debates, aulas expositivas, seminários etc. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Softwares 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

As avaliações serão de ordem diagnóstica e continuada dando ênfase ao processo e, assim, privilegiando: a) no acadêmico, a observação de seu desenvolvimento tendo os objetivos a serem 

alcançados como referência; bem como b) nas estratégias e recursos didáticos, a observação de suas adequações em relação a objetivos e efetiva aprendizagem. Para tanto, contamos com a 

produção de relatos que permitam a construção de uma reflexão a respeito dos temas desenvolvidos no curso por parte do discente de modo que ele empregue a variedade de linguagens 

desenvolvida no curso: discussões e debates (dando visualização de conjunto), trabalhos em grupos (visibilizando o desenvolvimento das relações) e atividades individuais (análise de relatórios 

financeiro, os quais permitem o acompanhamento do desenvolvimento de cada um). O conjunto das avaliações será sistematizado obedecendo à divisão igualitária entre trabalhos e prova, 

compondo, ao final, duas avaliações. 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

A recuperação paralela ocorrerá por meio da observação diária do desempenho acadêmico do(s) estudante(s), sendo sugeridos leituras e estudos dirigidos complementares, a fim de subsidiar o 

aprender a aprender. Destaca-se que tais atividades serão orientadas e avaliadas pelo professor responsável pela unidade curricular que, percebendo dificuldades significativas de aprendizagem, 

encaminhará o(s) estudante(s) à Coordenação Técnico-Pedagógica (COTEPE). 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Para acadêmicos que tiverem nota final (NF) menor que 6,0 será oferecido instrumento final de avaliação. 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
BARBOZA, H. H. e MELLO, A.C.P. T. O surdo, este desconhecido. Rio de Janeiro, Folha Carioca, 1997. BRASIL. Lei no 10.436, de 24/04/2002. BRASIL. Decreto no 5.626, de 

22/12/2005. 

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkíria Duarte. Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira, Volume I: Sinais de A a L. 3 ed. São Paulo: 

Editora da Universidade de São Paulo, 2001.  

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte; MAURICIO, Aline Cristina (Ed.). Novo Deit-libras: dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira, 

baseado em linguística e neurociências cognitivas. São Paulo: Edusp, 2009. 2v. (2459p.) ISBN 9788531411786 (v.1) 9788531411793  

FELIPE, Tanya. LIBRAS em contexto: curso básico (livro do estudante). 2.ed. ver. MEC/SEESP/FNDE. Vol I e II. Kit: livro e fitas de vídeo.  

QUADROS, R. M. de & KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: Estudos lingüísticos. Porto Alegre: Artes Médicas. 2004.  

SALLES, Heloisa M. M. L. (et al). Ensino de língua portuguesa para surdos: caminhos para a prática pedagógica. Vol. 1 e 2, Brasília: MEC, SEESP, 2004. 
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9.3 – Complementar: 
KOJIMA, Catarina Kiguti; SEGALA, Sueli Ramalho. Libras: língua brasileira de BOTELHO, Paula. Segredos e Silêncios na Educação dos Surdos. Belo Horizonte: Autêntica.1998.  

HALL, Stuart. Da diáspora: identidades e mediações culturais. Org. Liv Sovik, tradução de Adelaide La G. Resende. (et al). Belo Horizonte: Editora UFMG; Brasília: Representação 

da UNESCO no Brasil, 2003. 

   Robleik Barbosa 

Professor (a) Responsável pela Unidade Curricular 

 
  Coordenador (a) do Curso 

Data: ____/ ____/ ____   
 

Data: ____/ ____/ ____ 
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO TOCANTINS 

CAMPUS PALMAS 

1 – IDENTIFICAÇÃO: 

Curso: CST Gestão Pública Modalidade de: Tecnológico 

Unidade Curricular:  Código unidade:  

TCC – Trabalho de Conclusão de Curso  

Ano /Semestre: 2013/1 Nº aulas semanais: 4 Área: 
Gestão e Negócio 

 

Total de horas: 120 Total de aulas: 18 Número de professores: 1 

CH Teórica: 60 CH Prática:  60 CH Laboratório: 20 

Pré-requisitos: Atividades complementares CH Orientação de Estágio: 0 

Professor(es) responsável(eis): 

Anna Paula Soares Rodrigues Araujo 

2 – EMENTA 

Conclusão e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso, que envolve o levantamento, a análise e a divulgação dos resultados obtidos na pesquisa realizada pelo discente, dentro do que é 

recomendado pela metodologia científica. 

3 – COMPETÊNCIAS 

 Compreender a importância da pesquisa científica. 

 Dominar o processo de levantamento, análise e apresentação dos resultados de uma pesquisa científica. 

4 – HABILIDADES 

 Aplicar métodos e técnicas reconhecidos no meio científico para obtenção de resultados por meio da análise adequada de dados. 

 Identificar e aplicar as diferentes fazes da pesquisa científica fundamentada nas Normas Técnicas Brasileiras. 

5 – BASES TECNOLÓGICAS 

Conclusão e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso, que envolve o levantamento, a análise e a divulgação dos resultados obtidos na pesquisa realizada pelo discente, dentro do que é 

recomendado pela metodologia científica. 
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6 - METODOLOGIA E ESTRATÉGIA DE ENSINO 

1.Reuniões obrigatórias para orientação. 

2.Produção textual. 

7 – RECURSOS DIDÁTICOS 

Quadro branco 

Data-show 

Moodle 

 

8 – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação do aluno será mediante apresentação, á uma Banca Examinadora, do resultado da pesquisa segundo um tema escolhido pelo discente de acordo com as áreas trabalhadas dentro do 

curso de Gestão Pública. Também será exigido depósito da versão final da pesquisa, no encerramento do semestre, de acordo com o Calendário e Regulamento do Trabalho de Conclusão de 

Curso. 

 

8.1 – RECUPERAÇÃO PARALELA 

Não haverá recuperação nesta disciplina. 

8.2 – RECUPERAÇÃO FINAL / INSTRUMENTO FINAL DE AVALIAÇÃO 

Não se aplica 

 

9 – BIBLIOGRAFIA: 

9.1 – Básica: 
VERGARA, Sylvia Constant . Métodos de Pesquisa em Administração, 4.ed. São Paulo : Atlas, 2010.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Informação e documentação – Trabalhos acadêmicos – Apresentação: NBR 14724. Rio de Janeiro, 2011. 

MARCONI, M.A.; LAKATOS, E.M. Técnicas de Pesquisa: planejamento e execução de pesquisas, amostragens e técnicas de pesquisa, elaboração, análise e interpretação de dados. 4.ed. São 

Paulo: Atlas,1999. 

 

9.2 – Complementar: 
ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico; elaboração de trabalhos na graduação. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 174p. 

APPOLINÁRIO, Fabio. Dicionário de metodologia científica; um guia para a produção do conhecimento científico. São Paulo: Atlas, 2004. 300p. 

VERGARA, Sylvia Constant . Métodos de coleta de dados no campo. São Paulo: Atlas, 2009. 
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